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0 turista e peregrino da Fé dedicamos estas páginas ilustradas 
\ dos monumentos religiosos da Velha-Goa que atestam na elo¬ 
quência da sua arquitectura e estatuária, dos seus frescos e telas, da 
sua escultura e pintura, das suas pedras e epitáfios, a epopeia da Fé 
transplantada pelos marinheiros, missionários e soldados em terras 
do Levante, assinalando um ideal e uma época glonosa-a renascença 
quinhentista portuguesa, 

^0 investigador paciente que não seja um simples escabiohadoí 
da história, ao estudioso que saiba sentir e meditar, ao exegeta de 
arte que nas pedras e linhas arquitectónicas reconstitui as épocas 
oom a sua cor local-a Velha-Goa é uma fonte perene de inspiração, 
0 santuário augusto de meditação, a estancia da arte clássica, pro¬ 
fundamente cristã e eminentemenie humana. 

Da velha Roma do Oriente, já não deslumbram os Colégios de 
S. Paulo 0 Velho e S. Paulo o Novo, os Conventos de S. Domingos e do 
Carmo, as Igrejas da Madre de Deus e dos Oratotianos. 0 Monte 
Santo está despido da antiga majestade dos conventos de S. Agostinho 
© 5. João de Deus, dos colégios de Populo e S, Roque . ., 



. Sobre as ruínas e escombros da Velha-Cidade chora o poeta e o 
cronista lágrimas de saudade dam período longínquo da Goa DouraJa... 

Sim, 0 tempo voraz sumia o esplendor antigo, ajudado da incúria 
dos homens. Mas, que imporia ? 0 ardor da Fé e a inspiração da 
Arte mantêm-se perenes nos monumentos que se asiadeiam hoje alii- 
vos 0 majestosos. A arte esplendorosa e palpitante do Colégio de 
S. Paulo reproduz-se em toda a sua plenitude na Basílica do Bom Jesus. 
Ã magnificência manuelina da Igreja de S. Domingos revê-se na elo¬ 
quência artística do Chnvento da S. Francisco de Assis e S. Caetano. 
A imponência dos templos do Monte Santo, atesta-a o Mosteiro de 
Santa Mónica, .. 

Nas paredes e retábulos das igrejas e conventos que sobrevive¬ 
ram à catástrofe do tempo está escrita a historia da evangelização 
do Oriente, que, em pálido esboço, pretendemos ofereoer ao estudo 
e a contemplação dos nossos visitantes, 




ARCO DOS VICE-REIS 


Do cais da Velha-Goa, oufcrora ovante, divisa-se o 
vlrco dos Tice-Rás^ assim chamado porque era aí que o 
Senado de Goa recebia os Vice-Reis no dia da posse, e 
lhes entregava as chaves da cidade. 

Como monumento nacional, o Âno dos Vice-Reis é o 
arco de triunfo nacional, o padrão glorioso de um período 
épico da História de Portugal que culminou no descobri¬ 
mento e conquistada Mia, 

Como monumento de arte, é um modelo da arquitec- 
tura manuelina, delineado pelo engenheiro-mor^ Jlílio 
Simão, cujo nome está também ligado a alguns templos 
da Velha Cidade, 







Foi 0 Vice-Rei D. Francisco da Gama, Conde do 
Vidigiieira, quein mandou construir o Arco em memória 
do seu bisavô D. Vasco da Gama. 

A fachada voltada para o Mandovi é de granito com 
a arquitrave do entablainento ornada de esferas armilares 
e corças esculpidas. No centro do friso, ladeado por dois 
socos com globos, um nicho em que está colocada a está¬ 
tua de Vasco da Gama, de mármore. O monumento ó 
rematado por nm frontão em cuja base se vô gravada a 
seguinte legenda: ^^Reimnão EIR. D, Fklipe 1,° pos a cida- 
de aqui Dom Vasco da Gama Id' Comde Almirante Desco- 
bridor e Conquistador dà Mia sendo Vizo-Rei o Conde Dom 
Francisco da Gama seu bisneto o Anno de 99 ^ 

E abaixc da arquitrave, a legenda indicando o nome 
do engenheiro-mór JiUio Simão. 

Os inimigos de Dom Francisco da Gama praticaram 
na noite de 26 de i 'ezombro de 1600 um ignóbil desacato, 
quebrando a estátua do descobridor do caminho marítimo 
para,a índia, Foi então que ,o Senado de Goa preencheu 
a lacuna pondo no respectivo nicho a estátua de S. Cata^ 
rina, em bronze. E, anos depois, com o intúito de reparar 
0 agravo, fez uma nova estátua de Vasco da Gama, de 
1^5'" de altura, para a repor no seu primitivo nicho. 

Nas paredes de um corredor construído sobre a 
abóbada do arco existiam frescos representativos dos prin¬ 
cipais episódios da epopeia lusa no Oriente. 

Tendo a carta rógia de 15 de Março de 1655 determi¬ 
nado que fosse extensiva à índia a colocação, à entrada 
de todas as cidades, vilas e lugares do reino, duma lápide 
comemorativa do Voto da Conceiçdo^ foi posta na parede, 
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í dirsifea do Arco dos Vice-reis, uma inscrição eni latim 
alusiva ao referido voto. 

Na mesma época, foi colocado um busto do Rei 
D. João IV, gravado em pedra, tendo na mão esquerda 
uma bandeira com a Virgem da Imaculada Conceição e 
na direita uma espada com a legenda: <íhgitmo e Verda¬ 
deiro Rey Dom João o IV Restaurador da Liberdade Por¬ 
tuguesas. 

Do lado da cidade, foi construida uma grade de pedra 
onde se vê outra imagem da mesma Santa. 

O Arco dos Vice-Reis vê-se boje engrandecido, pois, 
tendo-se verificado que o arco estava entupido cerca de um 
metro e meio, devido a camadas erosivas acumuladas atra¬ 
vés de séculos, foi-lhe restituída a sua primitiva grandeza, 
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SE CATEDRAL DE GOA 


«A Catedral é uma nobre basílica cujo frontispício 
desenvolve-se numa praça de vastas proporções. As duas 
torres quadradas são dum belo desenho. O comprimento do 
edifício é de cerca de 70 metros e a largura da nave cerca 
de 27 metros. 

Quando se entra na nave, impressiona a grandiosidade 
do santo lugar. As capelas laterais contam-se em niímero 
de sete de cada lado, tem cada uma um altar, e 
esse conjunto é dominado por um magnífico altar-mor. E’ 
de lamentar que esses altares, ornados de colunas torsas, 
sejam exageradamente pintados e dourados. As janelas, 
segundo o uso dominante nos edifícios portugueses da índia 
e de Moçambique, são formadas de vidraça de conchas 
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nacaradas, o que não deixa entrar na basílica senão nm 
dia misterioso. 

O tesouro da catedral contém ornamentos duma 
riqueza maravilhosa». 

Assim escreveu em 1860 o almirante francês^ visconde 
de Fleuriot de Langle, quando visitou Góa. Assim escre¬ 
veram os visitantes de século XíX, como Buolianan, abade 
Cottineaii, conde dAlviella, Mgr. Zaleski e outros inter¬ 
pretando a grandiosidade desse monumento de arquitectura 
cristã. 

Grande como a Fé dessa cristandade do Oriente, 
arrancada do obscurantismo pelo ardor divino de quem a 
Igreja consagrou como o Apóstolo das hdias, Grande pela 
espiritualidade de uma pátria de heróis, santos e missio¬ 
nários que quebrantando vedados términos, desafiando as 
violências da Natureza, trouxeram numa cruzada apostólica, 
0 bálsamo da verdade eterna que perdura através de 
vicissitudes do tempo ad majorem Dei gloriam. Grande^ 
em sums, pelo sentido histórico que simboliza a epopeia 
do Oriente. 

Estava-se em 25 de Novembro de 1510. M frente de 
uma armada de 28 navios com 1.700 homens, e do reforço 
das tropas de Timoja e do rajá de Jersopa, Albuquerque 
ataca a cidade para a reconquista de Goa que o sultão de 
Bijapur, Adil Shah, havia tirado das mãos dos portugueses. 
Um combate renhido decide a vitória dos portugueses. 
Antão Nogueira voa com a notícia até ao monte do Rosário 
t , donde o Capitão dirigia a batalha. 

Í Niima entrada triunfal, o Terrihil vai para o local 
da batalha, pÕe-se de joelhos com todas as suas forças, e 
rende graças a Dens pela sorte decisiva das armas lusas 










ao mesmo tempo que o dominicano Frei Domingos de Sousa 
entoa solenemente o Te-DBum, 

A Igreja Católica celebra nesse dia a festa da Santa 
Catarina, sábia e santa Virgem de Alexandria. Sábia que, 
discutindo a verdade eterna da doutrina crista, teve uma 
retumbante vitória espiritual contra os erros do paganismo 
sustentados numa assembleia de 50 filósofos, dos mais 
afamados do Império Romano. Santa que cingiu a sua 
fronte com a coroa de martírio que sofreu nas mãos de um 
algoz ímpio que lhe decepou a cabeça, 

Albuquerque com os seus homens, de joelhos, ora, 
em acção de graças, a Santa Catarina a quem deve o bom 
sucesso das armas e manda construir no local da batalha 
uma capela em louvor da Santa. 

Não podia satisfazer o espírito do grande Capitão 
uma «casa de taipa e coberta de palha», e ordenou, pois, 

, ao fidalgo Diogo Fernandes a construção de uma igreja 
condigna em honra de quem lhe concedeu a vitória. 

Com efeito, quando, em 1512, voltou triunfante da 
conquista de Malaca, correu pressuroso a essa nova igreja 
para agradecer a Deus o favor da vitória, 

Em 1,514 começou a reconstrução com três naves, 
cruzeiro e três capelas de abóbada ecoro. Em 1531, pela 
bula Aequwm Reputamus do Papa Paulo III foi elevada à 
catedral e inaugurada em 1539 pelo primeiro Bispo de 
Groa, D. João Afonso de Albuquerque. Em 1558, pela bula 
Etsi Sancta do Papa Paulo IV, foi elevada à Sé Arquie- 
piscopal Metropolitana. 

No reinado d’el-rei D. Sebastião, o vice-rei Conde 
de Redondo, D. Francisco Coutinho, por sua provisão do 
4 de Novembro de 1562, determinou a construção da 


actual Sé, num local diferente do da antiga (supSe-se 
que a nova capela-mor assenta sobre as ruínas duma 
mesquita) mandando aplicar a novas obras os rendimentos 
dos bens dos falecidos sem testamento e sem herdeiros, 
durante 10 anos, e a importância de penas, condenações 
pecuniárias, descaminhos e produto da renda de viagem 
para China». 

Dois grandes mestres-de-obras, os arquituetos Ambró- 
sio Argueiro e Júlio Simao esboçaram a traça majestosa 
da nova Sé, o último dos quais, tendo o seu nome ligado a 
outros edifícios da antiga cidade, como o Arco dos Vice- 
-Reis e 0 Colégio de S. Paulo o Velho, foi sepultado 
no cruzeiro da Sé. 

Em 1619, concluiram-se as obras do corpo da Igreja, 
e no mesmo ano o Arcebispo D. Cristovão de Sá colocou 
0 Santíssimo no dia do Anjo Custódio, celebrou pela pri¬ 
meira vez de pontifical e deu ao Cabido o seu Regimento. 

Em 1628, 0 Arcebispo D. Fr. Sebastião de S. Pedro 
fez 0 cruzeiro e a capela-mor. 

Em 1776, um raio abateu uma das torres que guar¬ 
neciam 0 frontispício da Catedral. 

Em 1572, 0 Papa Gregório XIII elevou a Sé de 
Goa a Primacial e a Concordata de 3 de Junho de 1886' 
adicionou-lhe o título de Patriarca ad honorm das índias 
Orientais. 

Na dúvida de que teria ou não sido sagrada a nova 
Catedral, pois nem as investigações pessoais, nem as 
da Comissão incumbida de estudar o caso, chegaram a 
dissipar a dúvida, em 6 de Fevereiro de 1898, Dom Ma¬ 
teus de Oliveira Xavier que, oito dias antes, havia sido 
sagrado Bispo de Coohini na mesma Catedral, procedeu à 




cerimónia de sagração, por delegação do Arcebispo de Goa 
e Primeiro Patriarca das índias Orientais, Dom António 
Sebastião Valente. 

Em 1948 foi celebrado com extraordinária pompa c 
solenidade o Jubileu de Onro da Sagração da Igreja Ca¬ 
tedral da Sé de Goa, tendo sido nessa ocasião lançada a 
pedra fundamental do grandioso monumento ao Sagrado 
Coração de Jesus que hoje; se ergue defronte da Catedral. 

■t ■ ■ , 

A arquitectura religiosa cristã dos.templos da Velha 
Cidade acusa nas suas linhas gerais o gótico português, 
cuja evolução em várias modalidades renascentistas pode 
ser apontada nos monumentos de Goa constriiidos através 
dos séculos XVI a XVIIL O tipo de igreja-salão com três 
portais oorrespoudentes a três naves, transepto e capelas 
abobadadas e ornadas de caixotões, a exuberãiuáa de deco¬ 
ração, a talha dourada; a pintura mural, a fachada monu¬ 
mental—são outros tantos élementos representativos da 
renascença portuguesa, a assinalar o esplendor da Goa 
Dourada. ; 

Entretanto, a arte cristã da índia revela caracterís¬ 
ticas especiais pelo que se deixa influenciar por motivos 
da arte liindú e muçulmana; assim como esta so inspira 
na arquitectura cristã. 

Referindo-se à Catedral do Goa, o sr. dr. Mário Ta¬ 
vares Cliicó, que, numa missão arqueológica, apreciou, há 
pouco tempo, m Iücá) a arte religiosa da IndiàPortuguesã, 
diz, mini estudo comparativo, que ela é uma síntese inte¬ 
ligente das correntes avqiiitectónicas do País, constituindo 

ir 




Um aspecto da abóbada de berço da Sé Catedral de Goa 
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A. nav^ lateral esqruercía qrue comujiic y as outras jDor enírs arcadas mosaico^ccríntias 

















uma combinação qnase perfeita da arte severa dos arqui- 
teotos de São Vicente de Fora e de outras igrejas de uma 
só nave com a dos construtores das catedrais dos trés novos 
bispados criados uaópoca de D. João III, e, possivelmente, 
com a do mestre que edificou a capela-mor do Santa 
Maria de Belém. 

A Catedral da Sé de Goa, o mais vasto do todos os 
templos da Vellia Cidade^ tem o seu frontispício^ misto 
de arquiteotura toscana e dórica, muito simples, a contras¬ 
tar com 0 estilo arqiiitectónico das fachadas doutros 
templos e com a riqueza e magnificência do corpo da sua 
igreja. 

E uma igrija de três portais c três janelas de coro 
com molduras do granito e entre coltiiias de ordem dórico- 
-coríntia. 

; O portão central ostenta, em relevo, no alto, o 
símbolo pontifício de tiara e chaves, e o frontão da janela 
correspondente é encimado de um escudo das armas nacio¬ 
nais. No friso uma escultura, em granito, dc Santa Cata¬ 
rina. A fachada é rematada por uma cornija triangular 
com uma cruz no topo, ladeada por duas torres quadrarias, 
uma das quais foi, como atnís diss-mos, abatida por um 
raio. 

Ao transpor os umbrais do templo, o ospírito seute-se 
dominado pela imensidade da Catedral e admirável orna¬ 
mentação dos seus altares e retábulos de tallia dourada 
comparáveis aos das catedrais de Cracóvia o Nuromberg, 
segimdo o depoimento de Mgr. Zaleaki, antigo luincio 
apostólico. 

Dividida em três naves que se coinuiucam por entre 
arcadas mosaico-coríntias abertas nos grossos pilares que 


0 retábulo do altar-mor da Sé Catedral 
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sasfceiifcam a abóbada de berço ornada de caixotões refor¬ 
çando a aurifulgêücia da talha doirada e a pintura das 
capelas, a Igreja da Só oferece à contemplação o retábulo 
do altar-mor, verdadeira maravilha de arte. Em três planos 
ou andares sobrepostos, o retábulo apresenta nove quadros, 
No plano superior e no centro o Senhor Crucificado, tendo 
aos pés a Virgem Maria e S. João, o Apóstolo, e o Espí¬ 
rito Santo em forma de pomba pairando sobro o grupo, 
e de ambos os lados, figuras de arcanjos. No segundo 
e terceiro plano, e no centro, quadros representando, 
respeotivamente, a Assunção do Virgem Maria e a Santa 
Catarina de Alexandria com imi livro aberto na mão 
esquerda e na direita uma espada atravessando o crânio 
de um rei, símbolo da vitória do cristianismo solire o 
paganismo (“), tendo por quadros laterais quatro Passos 
da vida da Santa: a Virgem da Alexandria discutindo as 
verdades do Cristianismo numa assembleia do 50 sábios, 
presidida pelo Imperador Maximino; a San la amarrada ao 
poste do martírio e o algoz dando movimento íi roda de 
navalhas; o algoz decepando a cabeça e um arcanjo des¬ 
cendo dos cens cora a palma de martírio na mão; c, por 
fim, os anjos conduzindo a cabeça da Santa i)ara os céus 
e os arcanjos sepultando o corpo no Monte Sinai, onde 
Deus deu a Moisós as Tábuas de Lei. Na base do retábulo 
uma galeria caractsrística do apóstolos, evangeli.sta8, 
doutores e patriarcas, sendo Cristo a figura central, Dé¬ 
cada lado do altar-mor, as imagens de S, Pedro e B, Pauh) 
sobre dois altos pedestais. (C 

(ct) No restauro cios conventos n que se eslA ii proceder, im figura cenlrul do terceiro 
plano, foi eliminada a antiga represonlaçflo de um rcl debaixo dos pés da .Smiln. 

(b) As imagens de S. Pedro e S, Paulo foram retiradas c colocfulns (un nichos nljerlos 
de ambos os lados do presbitério, ficando assim n galeria da base do retftindo completa- 
mente visivel, 


A estante lavrada de sissó pertencente á Igreja 
conventual dé S. Francisco de Assis 








No presbitério veeni-se o sólio episcopal, os oadeirais 
dos cóuegoS; a cadeira do Governador-Geral^ e uma rica 
estante de sissó lavrada e o orgao, pertencentes à Igreja 
conventual de S. Francisco de Assis. 

No cruzeiro existem seis altares, diferentes no estila 
e de grande valor artístico, quatro dos quais lôm arcos 
revestidos de sugestivas pinturas a óleo em madeira, 
constituindo galerias representativas da vida e passos do 
Santo padroeiro e da Virgem Maria. 

Do lado do Evangelho: o altar da Nossa Senhora de 
Esperança, que apresenta no seu arco apenas dois quadros 
da vida da Nossa Senhora; o de S. Jorpi que apresenta 
no próprio retábulo cinco quadros dos seus Passos e no 
arco sete pinturas a óleo em madeira sobre o martírio do 
Santo; e o de Nossa Senhora das Angústias. 

Do lado da Epístola: o altar de S. Pedro^ ostentando 
no arco nove quadros, alguns deles de forte pincel, 
sobre a vida do Santo; o de Santn Almas que apresenta 
no retábulo um impressionante quadro com a figuração do 
Purgatório, um grande Crucifixo e, em baixo, uma artís¬ 
tica imagem de Nossa Senhora das Dores^ e no arco nove 
quadros representando os castigos do Purgatório; o de 
Santa ostentando na banqueta uma urna contendo as 
reliqum dos Mártires de Cmcohm. 

Nas naves laterais da Sé existem oito capelas aboba¬ 
dadas com altares ricos no seu simbolismo e, não menos, 
no seu estilo. 

Do lado do Evangelho, na nave lateral esquerda: 

1) A Capela de S. José com o altar dedicado ao Santo, 
tendo em baixo a imagem de Nossa Senliora de Boa Vida. 




0 aliar ds S. Jorge no druzsiro, do lado do Evangelho 


É um rico modelo de madeira esculpida em finos lavojes 
cuja douração macissa atrai a atenção do visitante. 

2) i Capela do. Santíssimo: Tem corpo e cruzeiro 
com coro. O arco da entrada apresenta frescos de temas 
bíblicos. Uma artística porta pintada a cores dá acesso 
ã capela. Nas paredes internas veem-se interessantes 
quadros em panneanX) frescos e esculturas de pedra alusivos 
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A ímpreB^ionanÍQ íigora de S Pedro num dos quadccs 
do orco da o^pela, Pintura a oleo sobre madeira 
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0 altar ds Santa Ana^ no cruzeirOf do lado da Epktolo, vendesse 
no retábulo uma urna confendo os relíquias dos mariirBs de CvncoUm 
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a episódios do Velho Testamento e à instituição da 
Sagrada Eucaristia. O retábulo do altar tem a forma de 
trono para a Exposição do Santíssimo. Tem a sua sacristia 
privada, onde, num armáriO; está guardado o artístico 
cofre contendo a relíquia de Santa Catarina, assim como 
de muitos santos, mártires do Oriente, pertencentes a 
diversos conventos extintos. 

3) A Capela de S. Sebastitw que tem também no seu 
altar a imagem de S. Jerónimo. 

4) i Capela de Nossa Senhora das Três Necessidades^ 
cujo altar tem também a escultura de Nossa Senhora da 
Virtude. Entre palmas doiradas entrelaçadas sete medalhões 
em relevo constituem uma coroa, simbolizando as três 
virtudes teologais e quatro virtudes cardeais; uma Cruz, 
símbolo da Fé; uma ancora, o da Esperança; uma mãe 
com uma criança no braço e duas aos pés, simbolizando a 
Caridade; uma balança, o símbolo de Justiça; uma ser¬ 
pente, 0 da Prudência; uma coluna, o de Fortaleza; uma 
ânfora entornada, o de Temperança. 

Do lado da Epístola, na nave lateral direita: 

1)~~Á Capela do Espírito Santo^ com a imagem de 
S. Caitano no altar. O arco da entrada tem frescos com 
temas do Velho Testamento. 

2} —i Çapda de Santa Cru dos Milagres, também 
chamada do Sepulcro do Senhor Morto, porque na sua 
parte inferior se expõe ao beijo o Senhor Morto. 
Nesta Capela se conserva a Cruz Milagrosa pertencente ao 
extinto convento dos Congregados de S. Filipe Neri, do 
Monte de Boa Vista, e que a história consagrou pelo 
milagre do seu crescimento e visão de Cristo que nela 
houve. Uma artística porta dá acesso á capela. 



0 nco retábulo de talha dourada do altar de S. Joaé na naye lateral esquerda 












B) ~ á Capla dtí S. Bernardo cuia uai quudra 
a óleo represeatandü Nossa Senhora com o Menino Jesus, 
e S. Bernardo, de mifcra e báculo, a rezar ajoelhado. 
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0 araa e a poria da enirada da capela do Santmimo na nave íaterdl esquerda 


'4) — A Capela de Banto Antônio de LishoiL 
Nos altares do cruzeiro e das capelas das naves existem 
várias imagens qiie foram recolhidas dos conventos extintos. 



A parede inierna da capela do Santíssimo com 
frescos sobre os temas do Velho Testamento ' 

inórias da antiga nobreza portuguesa. No presbitério leem-se 
insoriçSes de pedras sepulcrais do 1 ° Bispo de Goa^ 
D. João Afonso de Albuquerque, e dos arcebispos e Pa- 
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Todos 03 allwos o capelas tém por cima tribunas, Ufflà 
das earactetistieas de igrejas-salSes da Eeaascença, 

Mesde 0 presbil&io a(á aos poriBes, aS6 Catedral é 
uma. piígma uccrotógica com epitáfios e iiiscriçSes de me- 







iriarcas, entre estes, as sepulturas de 1). António Sebastião 
Valente e Dom Mateus de Oliveira Xavier. 


Na entrada, à direita, ostá o baptistério cora uma pia 
baptismal de granito, lavrada em um só bloco, de forma 
octogonal. Na parede nma tela representando o Baptismo 



A capela abobadada do Santíssimo aom o altar em. hrma de trono 


de Cristo nas águas do Jordão. Diz a tradição que dessa Pia 
se serviu S, Francisco Xavier para o baptismo dos 
neo-convertidos. 



0 aliar de Nossa Senhora das Trk Necessidades envolta 
punfa coroa com sete medalhões em relevo 












Üma inscrição gótica eiu volta da pia baptismal diz! 
i(Esta Pia mandou frizor Jorge Gomez ea deo a eski be em 
onra e louüor do Senhor Deos em lô32:>). Está guardada no 
baptistério uma imagem de S. Tomás de Aqnino que per¬ 
tenceu ao froutispício do extinto colégio dominicano de 
S. Tomás em Panelim, 

Nos primeiros pilares existem duas elegantes íontes 
de mármore de Garrara com estatuetas de S. Caetano e 
um anjo com livro aberto, vindos do convento dos teatinos. 

Á esquerda, logo à entrada, uma gigantesca tela de 
S. Cristovão conduzindo o Menino Ji'sus ao ombro e na 
mão esquerda um grosso toro a servir de bordão. Em dia 
da festa do Santo, o coro da Sé dirige-se em procissão 
para o quadro onde o cónego mais antigo, revestido de 
pluvial, canta a salve, Conta a tradição que a,s piaces do 
ritual representam agradecimento ao Santo, a quem inter¬ 
cederam pedindo que fosse salva a Catedral, quando um 
raio abateu uma das suas torres. 

Esta tela foi trazida de Iloma pelo saudoso Patriarca 
D. António Sebastião Valente. 

Oposta ao baptistério, fica a escada qiie conduz ao 
oôro 6 à casa do carrilhão onde existem cinco sinos, que 
dão as notas de Dó e Sol a Dó: o Sino de S. Pedro ou de 
PonÜjical^ vulgarmente chamado também Sino de ouro, o 
Sino de Santíssimo ou de Dignidade^ o Sino de Nossa Se¬ 
nhora de Esperani^a^ o Sino de S. Tomé e o Sino do Coro, 

O Sino de Owo, o maior de todos de. Goa, e «um dos 
melhores de todo o mundo porque os que mais poderão 
excedê-lo na grandeza, nas vozes tendo de melhor baixa 
que se pode imaginar», na opinião do Deão Henrique Bravo 

"ir 


























• ■'-í' '*“'• 

mm mm 




»■'l(-'l''’i’í!Í''''^i¥iíí?'^í’- 

mmm^: 




Mmmm 

;-*:í:íSí^;5&í;ií 























































































.vXíí^KíííiTO''''’'-'::'' 




/wSJÍÍ 







































de Morais, foi fundido em Cuucolim. Ele inspirou a Tomás 
Ribeiro estes maviosos veros: 

Tange, sino doiro, tange 
na velha torre da Sé, 
que 0 teu convite inda abrange, 
um grande império onde há fé. 

Em todo 0 país da aurora 
à tua voz reverente 
se descobre, pára e ora 
0 imenso povo cristão, 
a tua voz inda soa 
desde as ruinas de Goa 
até ao flóreo Japão; 
desde Ormuz ao Guzerate, 
desde Timor a Pekim, 
desde Ceilão a Surraie, 
desde Cambaia a Cochim, 
soa sempre e só desmaia 
nas planuras do Himalaia, 
do sul nos mares sem fim! 

Na sacristia da Sé existem curiosas pinturas murais, 
quadros dos Passos de Santa Catarina; um altar dedicado 
h Santa Mónica com episódios da sua vida, uma tela repre- 
sentarído a visão de S. Francisco Xavier sobre as Cruzes 
e trabalhos que havia de sofrer no Oriente. 

Encontra*se hoje aqui um curioso retábulo, que dantes 
ficava na sacristia da capela do Santíssimo, em forma de 
um monumento, ostentando nos seus nichos várias imagens, 
entre outras, a de S. Tomó metendo a mão na chaga de 
Cristo, as de S. Sebastião, S. João Crisóstomo, S. Caitano 
e Menino. Jesus. 

A Sé de Goa possui ricos paramentos confeccionados 
por mãos de artistas ignorados, apresentando até hoje a 
sua primitiva beleza artística.. 



O tesouro da Só possui preciosidades dignas de serem 
vistas': um cálice de ouro chamado o Pontifical, que se usa 
nas solenidades pontificais, de estilo indiano, obrado no 
século XIII: um cálice de prata, dourado, obrado em 
Veneza, com figuras do Velho Testamento, pertencente ao 
extinto Convento dos Carmelitas; um outro pertencente 
ao antigo Seminário de Chorão e alguns mais de artística 
confecção: quatro custódias, duas de ouro cravejadas de 


Cüstódia de praia dourada e dois osiensórios 









Cofm de prata, crnado ás gwrreiFoa^Clbirio de oiro Caixa 
po/c g-Jioi de ptaia dourada 
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t/ffl retábulo que se enoontra aa saoriaiia da Sé 





























diamantes e rubis, e outras duas de prata cinzelada, de 
grande altura; um cibório de ouro; dois relicários do 
Santo Lenho e de Santa Catarina ; uma boceta de ouro, 
de estilo indiano, que se usava antigamente para a depo¬ 
sição da Hóstia na Quinta-Feira de Endoenças; uma 
urna de prata com representação figurativa do Calvário 
e armas do oferente; um porta-paz de prata, vendo-se 
nele gravada a deposição de Cristo no Sepulcro; o reli¬ 
cário da cabeça, de Santa Geraeina, uma das virgens afri¬ 
canas, a cuja invocação cinco jesuítas passageiros da nau 
Gakga, colhida pela tempestade perto de Moçambique, 
atribuiram a sua salvação, e, em acção de graças, organi¬ 
zaram uma^ procissão solene, levando-se a cabeça da 
banta nas mãos de um bispo revestido de Pontifical. 

Da sacristia dirige-se por uma escada para a sala de 
conferências, onde se veem os quadros de S. Vicente com 
navio e báculo, e de S. Gregório Magno; daqui para a 
Biblioteca e sala capitular. 

A sala de Conferências tem comunicação com o antigo 
Paço Patriarcal, onde se admira nma rica capela, de estilo 
indiano, dedicada á Nossa Senhora do Carmo. Daqui foi 
transferida para o actual Paço Patriarcal a galeria de 
retratos de bispos e arcebispos que o Patriarca Dom Valente 
liavia mandado fazer em Roma. 

Lis, em ligeiro esboço^ a Sé Primacial e Patriarcal 
de Goa, que o viajante estrangeiro, dr. Biicbanaii, afirmou 
ser digna duma das principais cidades da Eim pa, e o 
Vice-Rei Conde de Linhares, com grande entusiasmo, 
escreveu a El-Rei que era um templo tão sumptuoso que, 
no seu entender, não havia em Portugal outro como ele, 
excepto 0 de Belém. 


CONVENTO DE S. FRANCISCO de ASSIS 


Entre todos os monumentos religiosos da Velha Cidade 
0 Convento de S. Francisco de Assis é o mais belo modelo 
da arte religiosa do século XVII a atestar a sua brilhante 
actividade na evangelização dos povos do Oriente. 

Foram os Franciscanos os primeiros religiosos que 
eutraram na índia, e, segundo o depoimento dos histo¬ 
riadores dessa religião, acompanharam a Afonso de Albu¬ 
querque no ano em que foi tomada Goa. 

Aportando à ilha de Augediva, os Franciscanos ini¬ 
ciaram em 1510 a obra de evangelização, baptizando 
23 habitantes e celebrando missa numa especie de gruta. 

No claustro do Convento de S. Francisco de Assis 
existe um quadro que faz parte da «Galeria dos Franeis- 




Òailos martirizados em ódio da fé» com a seguinte legenda: 
<(Os primeiros religiosos qne no ano de 1500 vierão de 
Portugal para a conquista espiritual da índia, na armada 
que cuuiandava Pedro Alvares Cabral, foram os sete 
V. V. Fr. Glaspar, Fr. Francisco da Cruz, Fr. Simão de 
Guimarães, Fr. Luiz do Salvador, Fr. Masseo, Sacerdotes^ 
Fr. Pedro Nero, corista de Ordens Sacras e Fr. João de 
Virra, Leygo, .dos quais três furam degolados em ódio da 
fé pelos mouros em Calicut, aos 16 de Novembro do 
mesmo auo, e os outros quatro depois de converterem aos 
Reys de Oocliim, Calicut, Cananor, Narziuga e um numero 
grande de gentios forão também mortos pela confissão da 
fé que pregavão aos 3 de Abril do ano de 1520». 

Antes dissO; em 1287, pregou o Evaugelho no Oriento 
Fr. João do Monte Curvíno, primeiro legado papal, e 
mais tarde nomeado arcebispo de Kambalec com o título 
de Primaz do Omnk, tendo por snfragâneos sete bispos 
franciscanos. 

Era 1517, Fr. António do Louro, frade de S. Fran¬ 
cisco, obteve do Rei de Portugal que, à custa do Estado, 
fosse construído um mosteiro para ele e seus compa¬ 
nheiros. 

Escolheram uma espaçosa casa cora liorta, de João 
Machado, situada onde actiialmente se encontra o cruzeiro 
do adro, que o Governo lhes cedeu jiintamente com o 
terreno do adro. Transformaram esta casa numa capela 
com 0 altar-mor. Com. o tempo foi-lhes cedido mais terreno, 
e 0 mosteiro foi ampliado. Assim se ergueu a primeira 
Igreja dos Frauciscanos, sagrada em 1603 pelo arcebispo 
D. Fr. Alelxo de Menezes, sob a invocação do Espírito 
Santo. Dela escreve o viajante francês, Pyrard: «o mais 



Ã í:içihada do Convento de S, Francisoo de Assia 
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belo e mais rico do mundo, em cujo claustro está pintada 
toda a vida de S. Francisco em ouro, a/uil e outras cores». 

Em 1661, como ameaçasse mina, fui reconstruída, 
conservando-se da antiga igreja apenas o portal de estilo 
manuelino. 

Era 1707, foram reconstruídos os claustros do 
convento cora as esmolas dos fieis de Bardés e do norte; 
em 1762, foram reconstruídas as celas do dormitório do 
Rato, bem assim a portaria e as salas contíguas à Auh da 
Assunta. Em 1765, o provincial Fr. António de Pádiia, 
tendo alcançado do arcebispo ((Um pedaço de clião per¬ 
tencente à Sé», construiu a PuHaria do carro e enriqueceu 
0 Convento com muitas obras de arte e valor. 

Durante muitos anos, a Igreja de S. Francisco de 
Assis esteve vedada ao culto, tendo sido reaberta em 1876 
pelo Grovernador Joào Tavares de Almeida, que, às suas 
expeusas, solenizou naquele ano a festa do Seráfico de 
Assis. 

* 

íji ^ 

O convento de S. Francisco de Assis tem, como 
dissemos, o portal de estilo manuelino, porventura, linico 
fragmento do gótico português, a misturar com o resto 
do Oonveuto que tem características diferentes. As mol¬ 
duras, ornatos e o eseiuio de armas nacionais sào artisti¬ 
camente lavrados de pedra azul. 

As portas laterais sào encimadas de armas francis- 
canas. 

Acima das portas, dois planos on andares sobrepostos 
com duas filas de janelas de coro, encimadas dum nicho 

ir 



A Porh Manuelina do Convento de S Francisco de Assis 

com a imagem de S. Miguel Arcanjo, de granito, e na 
cornija a pomba simbólica do Espírito Santo. 

Eo retábulo do altar-mor contempla-se um grande 
Crucifixo com o braço direito de Cristo destacado da Cruz 
abraçando uma imagem de S. Francisco de Assis, de 
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joellios sobre um estrado onde fulge a divisa: Pohrm^ 
Humildade Q Obediência, que , o Seráfico Patriarca legou 
aos seus discípulos. No alto, o Espírito Santo, orago da 
Igreja, e, em volta, as imagens de S. Pedro e S. Paulo, 
S. Boaventura e S. Luis de Tolosa, S. João Capistrano 
e S. Bernardino de Sena. 

Atrás da banqueta, a imagem de Nossa Senbora das 
Neves ladeada de Santos franciscanos, e na banqueta um 
Crucifixo e um elegante tabernáculo, octogonal susten¬ 
tado por quatro evangelistas. 

Quando se abrem as portas do Tabernáculo com o 
Santíssimo exposto, a tallia dourada resplandece em toda 
a plenitude da sua perfeição artística, aos raios de sol que 
incidem no tabernáculo, através das janelas da fachada, 
como os vitrais das igrejas góticas. 

A Igreja de S. Francisco de Assis é uma gloriosa 
parada da corte franciscana. Verdadeiro museu de quadros 
e telas, em que se reconstitui a história da religião 
seráfica na eloquência de admiráveis pinturas. Verdadeiro 
catálogo em que se distinguem santos, mártires, reis, 
cardeais e bispos que pertenceram à ordem franciscana. 

Assim, nas paredes laterais da capela-mor veem-se 
oito quadros dos. reis franciscanos, a saber, F. Robertus, 
Hierusalem Eex, F. Jacobus Maior, Icarum Eex; F. Hen- 
ricus, Oipli Eex, F. Petrus, Aragoni Eex, F. Ludovicus, 
Aragoni Eex, F. Adulphus, líalsatiae Eex, F. Joannes, 
Armeniae Eex; e F. Joannes, ímperator Constantinoplis; 
e 16 quadros da vida de S. Francisco de Assis: 

I-—Um anjo anunciando o nascimento de Fran¬ 
cisco à sna mãe; 
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II— Três damas venerando o menlao, e três cava¬ 
lheiros ohseiTando-o; 

III— Baptismo do menino; 

IV— Duas damas levando o menino; 

V— Na Igreja de S- Damião, Cristo Orneiíicado 
dirige a Francisco, ajoelhado, as seguintes 
palavras: Vade, Francisce^ repara domummeam 
quae lalitar. 

VI— Reniincia de Francisco perante o Bispo de 
Assis aos direitos a bens paternos; 

VII—Francisco recebe do Papa Honório III a bula 
da erecção da Ordem; 

VIII—As virtudes de Pobreza, Humildade e Obe¬ 
diência vistas por Francisco e simbolizadas por 
três damas muito formosas. 

IV—Francisco acariciando as crianças; 

X—No bosque próximo de Santa Maria dePoroiilu' 
cuia, Nossa Senhora desce do céu para depôr 
0 Menino Jesus nos braços de Francisco^ à 
vista do qual dois religiosos caem desmaiados; 

XI — Cristo administra a Sagrada Comunhão a 
Francisco; 

XII—Francisco aceita o cordeiro que lhe oferece um 
camponês; 

XITI—Francisco promove a conversão de Meledin» 
Sultão de Damasco, à fé de Cristo; 

XIVFrancisco resuscita uma criança da casa onde 
estava hospedado; 
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' XV ~Francis 0 O acolhe trés ladrões de Mont-Cazale 
que passam a ser depois religiosos da sua 
Ordem; 

XVÍ—S. Francisco de Assis mostrando em sonho 
uma das suas chagas ao Papa Oregório IX 
que havia manifestado as suas dúvidas sobre 
elas. 

No cruzeiro há dois altares ; o do lado do Evangelho 
dedicado a S. António de Lisboa, e com a imagem de 
Santa Clara; e o do lado da Epístola dedicado ao Jesus 
Crucificado, e com a imagem de Santa Eosa de Viterbo. 

No corpo da igreja existem seis capelas: 

l) — Do lado da Epístola: o altar da Imaculada 
Conceição com um retábulo de talha dourada, e no arco 
da capela seis quadros do mistério cia Assunção da Virgem; 
a capela de Nossa Senhora das DoreS; onde se encontra 
hoje apenas um quadro da Mãe de Deus de Pale (Baçaim) ; 
e a capela dedicada às Chagas de S. Francisco de Assis, 
com a imagem do Santo despido do hábito e ajoelhado 
em êxtase. Vê-se também um quadro de Trânsito de 
S. Francisco, colocado em 1926 pela comemoração do sen 
7.° centenário. 

Do lado do Evangelho: a capela de Nossa Senhora 
dos Milagres, onde hoje se encontra apenas uma pequena 
imagem de Nossa Senhora; a capela de Santa Isabel de 
Portugal com a sua imagem e um quadro de S. Francisco; 
e a de Porciúucula, com a imagem de Santa Clara e um 
quadro de S. Francisco. 

As primitivas imagens das capelas é de supor que 
foram distribuídas pelas igrejas, tendo sido nelas colo¬ 
cadas agora várias imagens de santos franciscanos. 

‘~W~ 


No rico púlpito da Igreja vê se um quadro de S. Frau- 
eisco pregando aos peixes, 

A imagem do Santo exposta para o beijo no cruzeiro 
está colocada num estrado que traz embutida uma pedra 
% azul com armas franciscanas. 



Outro aspeoio da abóbada 


Abaixo do coro, duas grandes telas “ o Juízo final e 
a Tentação de S. António. 

Ao lado do portão principal, veem-se duas lindas pias 
de água benta, uma de estilo romano e outra de estilo 
indiano, rendilhada como uma joia. 

Na linha das capelas, existem tribunas que comu¬ 
nicam entre si por estreitas passagens. 

O coro dos religiosos franciscanos, situado defronte 
do altar-mor possui 90 assentos,'em duas filas com quadros 
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de santos e santas fraociscanas, encimados das respectivas 
armas da 1,“ e 2.“ ordem. 

Nas paredes, oito quadros de bispos e cardeais fran- 
cisoanos, e oito sobre a vida do Santo; 

1 — 0 Santo junto de uma Cruz; 

2 —Cristo concedendo a Fraucisco a indulgência 

da Porciiincula; 

3 —Francisco sustentando às costas um edifício; 

4— Francisco recebendo de Cristo as Regras de 
Frades Menores; 

5— -Francisco dando as mesmas Regras aos reli¬ 

giosos da sua ordem; 

6— 0 Papa Inocêncio III vé em sonho a Igreja 
de Latrão prestes a cair e um homem fraco, 
magro, pobre e miserável - Francisco — sus¬ 
tenta-a, evitando o seu esboroamento. 

7— “Francisco transportando um carro de dois 

cavalos, 

8 0 Papa Nioolau V ajoelhado aos pés do 

Corpo de S. Francisco. 

A majestosa abóbada da igreja é um mimo de arte 
com ornamentos a oiro que resistiram à acção do tempo. 

0 Convento 

Ao lado do frontispício da Igreja está situada a por¬ 
taria que dá acesso ao Convento, vendo-se na sua batente 
a figura de 8, Diogo morto dando esmola a dois pobres. 
Na capela da portaria existem pinturas murais de S. à ntónio, 
A esquerda, fica a porta do refeitório, 


A noroeste do claustro, num nicho fechado, a cokinã 
de S. Tomê; a nordeste, uma capela, de cuja artística 
abóbada só resta apenas a sugestiva pintura de Verónica 



Aspeaio duma parede lateral com frescos da oapela>mor 
da Igreja de S, Franolsoo de Assis 


limpando o rosto de Cristo; a leste, a capela do Capitúo 
com uma cruz de granito no altar. Entre os diversos epi¬ 
táfios murais, ostenta-se o mausoléu de D, Pedro de Mas- 
camhas, Q-overnador de Diu, transferido do Convento do 
Oarmo, por ele fundado, 





Neste olanstro térreo está instalado o Mmu Lapidar 
com curiosas estátuas e insoriçBes, o qual será brevemente 
transferido pai'a o J/weíi io Instituto Fusco da Gama, na 
capital. 

No claustro do primeiro andar, cliamado Asia, ficava 
a Auh de Assunta cujo altar apresenta um quadro do 
mistério de Assunção da Nossa Senliora. A varanda que 
olha para o adro da igreja chama-se liuropa e o seu dor¬ 
mitório Rato. 

Neste cíaustro e nas suas dependências estende-se uma 
impressionante galeria de 16 quadros do martirológio fran- 
ciscano que assinala o martírio dos seus religiosos pelas 
praias dos mares orientais, de Monomotapa ao Japaoi 

1) —Irmão Fr. António Leigo que estando a animar 
os soldados católicos com um crucifixo na mão para a 
peleja e defesa da religião no cerco de Chaiil foi morto 
pelos infiéis às cutiladas, em ódio da fó. 

2) _p. Fr. Martinho de Guardião^ morto, fazendo-se 
0 seu corpo em pedaços, porque confessou enérgicamente 
á lei evangélica, quando os mouros da Costa da Pescaria 
instavam que abandonasse a fé de Cristo e se fizesse seu 
sacerdote em troca de ricas dádivas. 

3) —P. Francisco Estevão, morto cruelmente às lan¬ 
çadas, por confessar a fé católica, depois de ter sido cativo 
dos Malabares na sua passagem de Goa para Cochim. 

4) —P. P. Fr. Braz Palomino e Fr. João de Palma, 
que foram mortos pelos mouros em ódio da fó, depois que 
fizeram farta messe evangélica nas ilhas de Malucas. 

5) -—Mostra Deus á glória das almas dos V. P. P* 
Fr. Manuel do Desterro e Fr. Francisco da Conceição 
Leigo na incorruptibilidade dos seus corpos em prémio de 


fervor cóm que publicaram a fé de Cristo no reino de 
Achem em 1638, desprezando as riquezas e regalos que os 
mouros lhes ofereciam, e sofrendo, por fim, morte cruel. 

6) —No reino de Cândia da ilha de Ceilão, no ano 
de 1694, padeceram glorioso martírio os V, ?. p, P. 
Fr. Lucas, Fr. Simão da luz, Fr. Manuel Pereira, Fr. Fran¬ 
cisco das Chagas e Fz\ Francisco Contreiras, dos quais o 



0 coro da Igrsja com uma galeria de Saitos gloriosos 


primeiro, ferido e atado a um poste, foi trespassado de 
setas, 0 liltimo morto, quando do poste a que estava 
amari'ado exortava aos seus companheiros a firmeza na fé, 
e 03 restantes mortos pelos infiéis no campo com vários 
tormentosl 

7) —0 quadro a que nos referimos logo no início. 

8) —Lm 1321, i Cj 176 anos antes do descobrimento 
da índia, os B. B. Fr. Tomás de Tolentino e Fr. Jacob 



















■ i! de Pádaa, sacerdotes, Pr. Demébrio e Pr. Pedro de Senis, 
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t| leigos, estando a pregar a fé de Cristo na cidade de Tanã, 

|Í depois de sofrerem vários tormentos, foram atados apostes 

,' com grandes chamas para os queimarem, mas quando as 

/ chamas não atingiam miraciilosamente os seus corpos 

deixando-os ilesos, mataram-nos a golpes de flechas e 
lanças. 

9)—Os S, Fr. Berardü de Cardio, Fr. Pedro de 
; I S. Geminiano, Fr. Othon e Fr. Adjuto, sacerdotes, e 

! Fr. Acúrcio, leigo, foram os primeiros a entrar na cidade 

. ! de Marrocos do Império de Miramolim pregando a lei de 

I Cristo. Sofreram rigorosos tormentos até que, por fim, 

: foram degolados pelo imperador no seu palácio com as 

suas próprias mãos, ordenando em seguida que os seus 
I corpos fossem levados pelas praças piiblicas e despeda- 

I : çados para pasto de aves e feras. Foram os primeiros 

!; ; mártires da Ordem Seráfica. 

|,: 10)—Os V. V. P. P. Fr. Martinho da Guarda, e 

\l [ Fr. Luís, seu companheiro na missão de Ceilão, martirizados 

l| : em ódio da fé com tormentos, até serem decepadas as suas 

Í| : cabeças. 

11) —Os V. V. Fr. João Corista e seus companheiros, 
I quando passavam da cidade de S. Tomé para Goa, foram 

I t presos e cruelmente mortos em ódio da fé pelos Mala- 

bares. 

fj : 12)— O V. P. Frei ConstantiüO, submetido dezasete 

II vezes a tormentos por confessar a fé de Cristo no Império 

!j do Grão-Mogol, com admirável constância, foi-lhe decepada 

;j a cabeça. 

Í 13)“-0 y. P. Fr. Francisco morto cruelmente pelos 
cafres quando pregava a lei de Cristo em Manica. 
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14) —Òs V. Y. P. P. PreiJoão Gram de Cooliím 
e Fr. Xisto mortos e lançados ao mar pelos malabares 
quando vinham assistirão Capítulo que se celebrava em G-oa. 

15) —O Y. P. Fr., Melchior, estando a baptisar um 
grande número de gentios em Jafanapatão, foi morto em 
ódio da fé pelos mouros às cutiladas. 

16 — 0 N. Ir. Fr. João Corista preso por piratas 
malabares e martirizado às cutiladas em ódio da íé. 

Do primeiro andar-claustro isk-dirige-sc por uma 
grande escadaria para o segundo andar, claustro Gates^ 
antiga residência do Provincial. 

Do claustro Asia vai-se ao palácio arquiepiscopal da 
Só pela varanda África, 

t , 

í!c * 

Eis em rápido esboço a linda Igreja de S. Francisco 
de Assis que a todos os visitantes merece as mais lison- 
geiras apreciações, 

Foi aí que o Vice-Rei Dom João de Castro entrou 
triunfalmente após a vitória do Cerco de Diu, entre estron¬ 
dosas festas dedicadas pelos franciscanos na sua Igreja. 

Foi aí que se realizou íí Terceira Conferência Católica 
de toda a índia em 1922, eo Quinto Congresso, Eucarístico 
da índia em 1931. 

Se 0 mosteiro dos Jerónimos teve a honra de escolha 
para a grandiosa Exposição de Arte Sacra Missionária 
pelo Encerramento do Ano Santo em Fátima, a Igreja 
de È. Francisco de Assis vai ser o local da majestosa 
parada da Exposir^ão de Arte Sacra de Goa pelo Quarto 
Centenário da morte do Glorioso Apóstolo das índias. 





CAPELA DE SANTA CATARINA 


Situada na porta da extinta muralha da cidade inao- ] 

metana, a Capela de Santa Catarina é o padrão glo- I 

lioso da reconquista de Goa, que Aíonso de Albuquer¬ 
que mandou construir/mais tarde ampliada pelo Gcver- i 

nador Jorge Cabral em 1.550, como atesta uma inscrição ' 

que se lê na parede do lado exterior: a Aqui neste lugar j 

estava a porta por que nitrou o Governador Afonso de I 

Albuquerque e tomou esti cidade aos mouros em dia de Santa ! 

Catarina em 1610 em cujo louvor e memória Governador \ 

Jorge Cabral mandou fazir esta casa annv de 1660 a custa 
ãe S, Â.)) i 


A Comissão de Arqueologia colocou em 1931 uma 
outra em mármore para assinalar o local: « Porta da Mura¬ 
lha da Cidade Maometana ». 





Á:c.^r-:\ 




























A fachada da capela é de estilo Renascença, osten¬ 
tando uma imagem de Nossa Senhora e a escultura de 
custódia. 

Tem liniôo altar onde se vê, no nicho inferior, a ima¬ 
gem de Santa Catarina, e no alto a de Nossa Senhora de 
Piedade. 

No cruzeiro vê-se uma inscrição transferida da extinta 
capela de S. Martiuho, a qual D. João de Castro colocara 
na porta principal em comemoração da vitória de Diii, 
Vê-se uela a escultura de S. Martinho, montado a cavalo, 
cortando a sua capa com a espada para dar de cobrir 
a um pobre: Por e4a porta entrou D. JoSo de Castro 
defensor da índia quando triunfou de Qarnhaia e todo este 
muro lhe foi derrubado. Era de 16Ô1 Á. 

No dia da festa em 25 de Novembro, saía outrora 
uma procissão magna da capela, mas hoje ela sai da Sé 
num grande cortejo, tomando nele parte o Patriarca das 
índias, Governador-Geral, Câmara Municipal em corpo¬ 
ração, autoridades civis e militares, todos os vigários do 
varado de Goa e respectivas confrarias; e recolhe-se a Sé, 
onde se celebra a missa solene. 

No restauro dos conventos a que se está a proceder» 
foi este ano reconstruida a capela sob a direcção do sr. Ins- 
pector Superior, Baltazar de Castro que procurou na 
medida do possível reconstituir a sua primitiva contex¬ 
tura, sendo por isso digna de ser visitada. 
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PALACIO DA FORTALEZA 


No caniiiilio do cotiveato de S. Caitaiio divisa-se um 
fraf^mento cie um pórtico, de estilo mourisco. 

Foi 0 autigo castelo maometano que Afonso de Albu¬ 
querque reconstruiu com «uma torre de menagem de 
dois sobrados, de que podião tirar peças grossas, e fez 
duas torres quadradas, huma pera a cidade da parte do 
Mandouim, e outra sobre a porta do caez, e fez a porta 
do caez, e fez a porta antre a torre da menagem e a 
torre do caez, com sua parte d’alçapão muy forte, e da 
Torre de M^andouini fez muro com liurna coiraça pera 
hum baluarte oitanado, que fundou no rio, com suas 
bandeiras ao lume d’agoa...» (Gaspar Correia). 







Sobre esse Palácio da Fortaleza, escreve o sr, dr. Bra¬ 
gança Pereira no seu livro is Capitais da índia Portu¬ 
guesa : 

cc Desde 1510 os vice-reis e governadores residiam no 
palácio de Sabaio, no centro da cidade, mas em 1554, 
0 Vice-Rei D. Pedro Mascarenhas, por ser velho de 70 anos 
e lhe custar a subir as compridas escadarias d’aquela casa 
de 5 andares, íez a mudança para o castelo maometano 
que Afonso de Albucpierque, como vimos, renovara e fôra 
residência dos capitães das naus «fortaleza onde estavão 
nobres aposentos do Sabayo com jardim de ruas chei¬ 
rosas». 

O Conde de Vila Verde mudou-se, em 1696, por 
causa da epidemia que grassava na cidade, para o Paládo 
de kS. Pedro, em Panelim, junto a Casa de Pólvora que 
era d’autes a casa de recreio dos Vice-Reis, mas as recep¬ 
ções solenes continuaram a fazer-se no da Fortaleza atá 
1812, em que ruiu o tecto do palácio. Por acordão da 
Junta da Fazenda de 11) de Junho de 1850, foi mandado 
demolir o resto, estando hoje de pé apenas um fragmento 
do porticOj de estilo mourisco». 
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Poríjco do Paíócio da Foríaleza exn esfi/j 22iourisco 







CONVENTO DE S. CAITANO E A CASA, DA 
DIVINA providencia dos TEATINOS DE GOA 


A ordem dos Teatinos estabeleceu-se em Goa por uma 
obra de acaso. 

Tendo o Papa Urbano VIII, da mesma ordem, en¬ 
viado clérigos regulares sob a direcção de D. Pedro Avi- 
tabili para pregar o Evangelho no reino de Golconda, 
não puderam aí entrar e, por isso, dirigiram-se para Goa, 
onde residiram, primeiro na casa de Rui Gomes Baracho. 
deão da Só Primacial, e depois nas casas de Fr. Diogo 
de S. Ana, na calçada de Nossa Senhora do Rosário. Ou 
porque elas ameaçassem ruina por velhas, ou porque eram 
insalubres, os teatinos tomaram à Misericórdia em afora- 














men o umas casas situadas entre o mosteiro de Santa Kó- 
nica e o Priorado do Eosário, a fim de as adaptarem para 
a fundação de um hospício. 

No curso das ohras, porém, o vice-rei Conde de 
Aveiras mandou suspendê-las sol) o fundamento de que 
era defeso aos estrangeiros estabelecerem-se em território 
português sem licença do rei. Á suspensão foi depois agra¬ 
vada com 0 aviso régio que determinou a sua imediata 
saida de Goa. 

D. Pedro de Avitabili, espírito forte e de grande tena¬ 
cidade, como os regulares da Ordem dos Teatinos, confiado 
na Divina Providência, dirige-se para Lisboa onde, tendo 
exposto ao governo as vantagens^ que podiam advir 
para a propagação da fé e glória de Portugal^ da coope¬ 
ração dos sous religiosos com o clero português, obteve do 
Rei não sòmente a revogação da sua primitiva ordem, mas 
ainda o beneplácito para a fundação do pretendido hos¬ 
pício e a construção de uma igreja e convento com parti¬ 
cipação nas missões orientais, sob a condição, porém, de 
prestarem o juramento de fidelidade a El-Rei de Portugal, 
de defenderem os seus direitos e regalias do Padroado e 
de se sujeitarem à jurisdição dos bispos portugueses. 

Assim nasceu a magnífica igreja de S, Caitauo e a 
Casa da Divina Providência. 

Os clérigos teatinos chamados clérigos regulares da Di¬ 
vina Providência não podiam possuir, segundo o seu esta- 
tuto, bens de espécie alguma,, devendo confiar na Divina 
Providência e na caridade espontânea dos fieis para a sua 
subsistência. Daí vem a tradição de que «os teatinos de Goa 
se sustentaram das bocetas dos fidalgos, oii antes, dos 
jantares que mandavam os fidalgos em grandes vasos de 
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Fachada da Igreja de S. Caitano 



Um aspecto da abóbada çenkal da Igreja de S, Caitano 


I 

i 







madeira lacreados, conhecidos vulgarmente pelo nome de 
bocetas. 

Grande foi a sua acção e influência na cristandade 
e nos infleis, k força espiritual e o bom procedimento dos 
teatinos criaram tão grande ascendente que é forçoso dizer-se 
que quase todos os habitantes da cidade acabavam a sua 
vida nos seus braços. 

Um dos actos mais edificantes que as crónicas religiosas 
atestam é que os teatinos, tendo à sua frente D. António 
Ardizzoue, fizeram que fosse banida a velha prática de «os 
párocos não administrarem a Sagrada Comunhão aos 
índios católicos de condições inferiores, mas tão sòmente a 
pessoas distintas e nobres» após discussão numa assem¬ 
bleia pública em que tomaram parte os cónegos da Só, os 
párocos da cidade de Goa e muitas pessoas ilustres. 

* * 


O Convento de S. Caitano, cujo exterior é de estilo 
coríntio e o interior iiiosaico-coríiitio, reproduz, segundo 
Cottineau de Kloguen, o projecto de Maderno para a 
fachada da Igreja de S, Pedro em lloma, e a de S. Andró 
delia Valle, segundo a opinião de Pietro delia Valle e 
Gameli Carreri. 

Como a grande basílica romana, o Convento dos 
teatinos tem urna grande cúpula hemisférica, mas^ em 
vez de cúpulas menores dos lados, tem duas torres. 

O fronstispício ostenta em nichos quatro grandes 
estátuas de granito: S, Pedro, S. Paulo, S. João Evan¬ 
gelista e S. Mateus. 
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É uma Igreja de três portões e duas filas de jaiieías 
com óculos. O portão principal é encimado das armas de 
Portugal. 

O corpo da Igreja divide-se em três naves, existindo 
nas laterais seis capelas abobadadas. Por cima das capelas 
dos extremos existem quatro compartimentos, oiitrora 
ocupados pelo noviciado, com tribunas dirigidas para a 
nave central, às quais dão acesso quatro escadarias em 
caracol, 

As abóbadas das capelas firmam-se nas paredes late¬ 
rais e em oito pilares que dividem a Igreja em três naves. 

Os pilares centrais sustentam com graciosos arcos com 
base nas abóbadas dos compartimentos nin Ziimbório 
circular no centro da Igreja com a divisa:« Qmmteprmum 
regnum Dei et jmütiam ejus, et ktec omnia adjicimtur 
vobis)). 

A capela-mor tem a forma duma condia com armas 
dos teatinos —a Cruz rodeada de uma galeria. Lendo por 
baixo 22 imagens de diversos sanfos, 

O altar-mor ó dedicado à Nossa Senhora da Divina 
Providência, padroeira da Igreja, cuja Imagem, sentada^ 
segura um cálice com hóstia, tendo aos pés dois anjos. Por 
cima do nicho, em que está colocada a Imagem, duis anjos 
seguram a seguinte legenda: 

(( Comedite panem et hihite 
Yinum quid miseni vuhis)) 

Aos lados da Imagem seis arcanjos, quatro dos quais 
seguram como dístico os versos do bino Ad Landes do 
Corpus Christi composto por S. Tomaz de Aquino. 














Ho melo (la t)am:[uela vé-se um rico taliernáculo. No 
alto do trono onde se expôe o Santíssimo figura a Imagem 
de Cristo com uma bandeira na mão. 

As capelas das naves laterais são dedicadas à Sacra 
Família, cem o quadro de Jesus, Maria e José; ao Reden¬ 
tor e Nossa Senhora das Dores com um sarcófago para o 
Senhor Mortn; e a S. Grregório Magno que figura niim 
quadro celebrando a Missa—todas do lado do Evangelho. 

As do lado da Epístola são dedicadas a S. André 
Avelino repn sentado a cair morto ao intróito da Missa; 
a S. OaitanO; C'>m a imagem do Santo e um quadro da 
visão de Nossa Senhora aos teatinos; e a Santa Catarina 
de Alexandria representada num quadro com um pagão 
debaixo dos pés. 

O púlpito da Igreja é ura rico modelo do escultura 
em madeira. Tem na face fronteira entalhadas as imagens 
de S. Pedro e S. Paulo e nas de lado as de um bispo com 
as suas aimas, de S. Caitano e de um frade, vendo-se 
na base as figuras de Touro, Águia, Anjo e Leão, símbolos 
dos quatro evangelistas. No fimdo; o quadro de S. Caitano, 
tendo nos braços o Menino Jesus, 

As paredes e os pilares da Igreja são adornados com 
quadros e telas, uns de certo valor artístico, outros conde¬ 
náveis por anacronismos que revelam ausência de senso 
artístico. 

1 — Julgamento, de Cristo; 

2 —Baptismo de Cristo; 

3~ Oficina de S. José; 

4 —Descendimento de Cristo; 

5—Sacra Família; 









6 —Santa Teresa do Menino Jesus; 

7 —D. Pedro Carafa, bispo do Teata; 

8 —S. Caibano, em oraçao, recebendo numa visão 

mística a Begra da (drdem da Religião da Di¬ 
vina Providência; 

9 — S. Oaitano ajudando a Jesus, com os seus om¬ 

bros, a levar a Cruz para o Calvário; 

10 — Cristo dando de beber a S. Caitano o sangue 
da sua chaga do lado direito; 

11—Virgem Maria dando de beber a S. Caitano o 
leite do seu seio; 

12 — Virgem Maria depondo nas mãos de S. Caitano 

0 Menino Jesus na noite do Natal; 

13 —S. Caitano, de joelhos, diante do Santíssimo 

Sacramento, em êxtase do amor divino, abre-se- 
-Ihe 0 peito, e dois anjos levam o seu coração 
para a Santíssima Trindade; 

14 —S. Caitano tem a visão de Cristo coroado de 

espinhos com a Cruz na mão; o Santo extende-se 
nela e Cristo crucificado. 

Estes e outros quadros alusivos à vida de S. Caitano 
ilustram a santidade do quem, juntamente com o virtuoso 
bispo de Teati, Dom João Pedro Carafa, reformaram a vida 
dissoluta dos eclesiásticos. Viveu toda a vida em Jesus e 
na Virgem Maria. Pelo arnor de Deus, fez-so reformador 
dos herejes e ca(^ador das almas. 

Debaixo do altar-mor existe o antigo cemitério dos 
frades convertido em 1842 por portaria do Governador 
Conde das Antas em carneiro com uma abóbada assente 
sobre quatro colunas de pedra, onde seriam depositados 
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os restos mortais dos Governadores e portugueses até que 
fossem trasladados para Portugal. Assim estiveram aí 
depositados os cadáveres do Barão de Sabroso, Barão de 
Caudal, João T. de Almeida, Visconde de Sérgio, Massano 
de Amorim, e de vários outros portugueses. 

Entrasse nesse carneiro subterrâneo por um alçapão 
que existe no cruzeiro. Existe lá dentro um altar, quatro 
cenotáfios e poial em volta das paredes. 

No centro do corpo da igreja, abaixo do zimbório 
circular, existe um poço de 22 metros de profundidade 
com um orifício quadranguiar, coberto com uma placa 
de ferro. Segundo a tradição recolhida por Filipe Neri 
Xavier, o poço teria sido aberto pelo seu arquitecto, Padre 
Francisco Manco, para escoar as abundantes águas do 
subsolo que por duas vezes abalaram e derrubaram as 
paredes lá construídas. 

Uma das particularidades desta Igreja é que tem duas 
sacristias, uma de cada lado, de igual feitio, com um zim¬ 
bório octogonal. Na sacristia do lado da Epistola existe 
um altar dedicado ao Desposório de Maria Santíssima 
com S. José. 

O Convento era a princípio pequeno, mas quando 
aumentou o uiimero de religiosos, foi ampliado o dormi¬ 
tório do norte com oito celas e uma capela no fundo do 
corredor que ainda hoje se conserva. 

Com a extinção das Ordens Religiosas o convento de 
S. Caitano tinha sido reservado para residência dos 
Governadores-Gerais quando fossem assistir a festividades 
religiosas. 

Os seus corredores são estreitos, as celas pequenas 
com quatro dormitórios no rez-do-chao e outros tantos no 



Antigo cemitério dos frades debaixo do aliar ni6r,h(.je 
carneiro, onde se depositam os restos mortais dos 
Governadores ata à sua trasladasào para Portugal 

primeiro amlar. Neste andar existe uma grande sala que 
teria sido a Biblioteca dos Teatinos, 

Aqui ficava o Museu cia hidia Portuguesa e a Galeria 
de retratos de Vice-Reis e Governadores-Gerais — esta foi 
transferida para o Palácio do Governo na Cidade de Goa 
e aquele para o Convento de S. Francisco de Assis, exis¬ 
tindo hoje apenas alguns móveis antigos, e a nau S. Gabriel 
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em miniatura, uonstriiida quando das festas do quarto 
centenário do descobrimento do oaminlio marítimo para 
Índia. 

Foi aqui que se liavia instalado uma Exposição de 
Arte Sacra, quando da Exposição do Venerando Corpo de 
S. Francisco Xavier em 1922. 

O Convento possui uma relíquia de S. Caitano e uma 
carta autógrafa do Santo, que o tempo tem assaz deterio¬ 
rado, tornando-a oompletamente ilegível Esta carta foi 
oferecida à Casa cia Divina Providência pelo teatino egresso, 
D. José Avelino do Rosário Dias, do Amborá (Raia). 

Eis a Igreja dos TeatinoS; de que as Memórias Eis- 
'iôrkhCnmdógim falam assim: «Para completa ide'a da 
suma perfeição e notável magnificência deste templo, 
bastará dizer que à vista da sua grandeza e formosura 
confessam todos que se estivesse em Lisboa ou em 
qualquer outra cidade das mais insignes e maiores da 
Europa, na verdade a enobreceria e entre as suas melhores 
fábricas teria lugar distinto». 
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basílica e a casa professa 

DO BOM JESUS 


A Basílica do Bom Jesus 6 o monumento típico da 
arte característica da Companhia de Jesus que introduziu 
as formas clássicas, e assim a fachada principal, de granito 
bem trabalhado, apresenta elementos das cinco ordens de 
arquitectiira «ao romano» —jónica, dórica, coríntia e oom- 
pósita-ostentando no alto uiu medalhão das armas da 
Companhia, «uin grande artesão embelezado com acro- 
térios e huGctas». 

E um templo do uma nave com três portões, enci¬ 
mados de três janelas o óculos, com frontões ornados de 
esculturas. 






luioiada a sua construção em 1594 à custa dos legados 
de D. Jeróüimo Masoarenhas, a Igreja do Bom Jesus foi 
sagrada em 1605 por D. Fr. Áleixo de Meneses. 

O altar-mor ostenta um retábulo dourado com a 
grandiosa imagem de S. Inácio de Loiola, fundador da 
Companhia de JesuS; de 2™,86 de altura, paramentado 
de vestes sacerdotais, olüos ao céu e a mao direita erguida 
a representar o momento de êxtase eui o[U6 exclamou. 
«íQmrn sordet mihi Ulks quum mlum as;pÍGÍo‘.y> vil 

me parece a terra quando contemplo o céu! Ho alto 
divisa-se a escultura da Santíssima Trindade, e, em baixo, 
a imagem do Bom Jesus, orago da Igreja. 

Na capela existe um coro cujos assentos são enci¬ 
mados de águias agostinianas, o que denuncia a sua pro¬ 
cedência do extinto convento de S. Agostinho, pois os 
jesuítas não tém coro comum. 

No cruzeiro, do lado da Epístola, fica o altar colateral 
dedicado a S. Miguel, e com as imagens de S. António 
e S. Vicente de Paulo, esta última colocada pelos vicen- 
tinos, a quem tinha sido entregue a Casa Professa, após 
a expulsão dos jesuitas. No nicho de S. António existia 
antes a imagem de Nossa Senhora dos Remédios, também 
chamada das Lágrimas^ que, segundo a tradição, chorou 
por três dias durante uma epidemia em Malaca, donde o 
seu Groveruador, Pe. Paulo da Costa, havia trazido para 
Groa depois da perda'daquela cidade. 

Do lado do Evangelho, ,o altar dedicado a S. Fran¬ 
cisco da Borja e com a imagem da Imaculada Conceição* 
Nos fundos laterais do cruzeiro ficam as capelas 
abobadadas de Santíssimo Sacramento do lado do Evangelho, 
e do túmulo deS. Francisco Xavier do lado da Epístola, 
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i ; Todos os altares do cruzeiro apresentam pequenos 

nichos dourados e envidraçados com relíquias de sautos. 

; t 

Capela de S. Francisco Xavier 

Esta capela foi preparada em 1655 para a colocação 
I ; definitiva do túmulo do Grlorioso Apóstolo, tendo sido 

transferido o tabernáculo do Santíssimo que ficava nesse 
' lugar para a antiga capela de S. Francisco de Borja. 

1 ' A capela, embora situada num espaço estreito e escuro, 

I sem condições para ser devidamente contemplado o rico 

J , túmulo, tem as paredes ornadas com 27 quadros repre- 

; sentativos da vida e milagres do glorioso Apóstolo do 

; j , Oriente. 

j; O mausoléu, com cerca de 6 metros de altura, da 

| i : base à cruz que remata o caixão, três de comprido edois 

II • e meio do largo, compõe-se de três partes, além do caixão 

li; de prata. 

i : Conta Fe. Francisco de Sousa no Oriente Conquistado 

a Jesus Cristo que o Pe. Francisco Sarmento, Procurador 
! Geral da Província de Goa, passando por Florença, ofertou 

ao Grão-Duque Fernando lí, de Toscana, um coxim que 
i h serviu de almofada durante muitos anos à cabeça do Santo, 

depois da sua morte, Em agradecimento, Sua Alteza pro- 
l' meteu mandar fabricar um majestoso sepulcro. 

A primeira parte do mausoléu écoustitiiida de quatro 
altares, formando uma urna, um em cada face do túmulo. 
Toda de jaspe encarnado, raiado de branco, com ornatos, 

; ‘ tarjas e florões, assim como os oito querubins nos quatro 

i M: cantos, de puro alabastro. 

ip No centro do frontal de cada um dos altares existe 

T um emblema em alto relevo. Assim o frontal do lado norte 
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o aliar-mor dedicado a S. Ináoia de Loiola e o cruzeiro da Basílica 












apresenta u Sol ooni dois círenlos concêntricos radiados; 
0 do sul, um coração exalando cliainas entre dois círculos 
radiados; o do ocidente, um livro e diferentes cruzes des¬ 
cendo sobre ele; e, por fim, o da cabeceira, céu nebuloso 
despedindo raios que destroem uma mesquita coroada de 
meia lua. 

Â segunda parte forma um quadrângulo regular, de 
jaspe malhado de branco, preto e cinzento, com ressaltos 
e frisos de mármore amarelado com veios brancos e pre¬ 
tos. Nos quatro lados do paralelipípedo, quatro lâminas 
de, bronze íommpanneaux em alto relevo, representando 
quatro episódios da vida do Santo. 

O quadro da face voltada para a Igreja representa 
S. Francisco Xavier pregando aos selvagens das Molncas. 
Por cima do quadro, um medalhão de bronze figurando 
0 Sol nascente, sustentado por dois grandes anjos de ala¬ 
bastro, e rematado por uma fita, também de bronze, com 
a legenda: Nox inmm fugat. 

O quadro do lado dos pés representa o Apóstolo des¬ 
calço, com sobrepeliz e estola, e o Crucifixo na mão 
esquerda, baptizando com a direita a gente das Molueas. 
Eemata-o um medalhão representando o sol no zénite e 
uma fita sustentada por dois anjos com a legenda: JJt. 
vitam habeant. 

O quadro do lado sul mostra o Santo procurando 
atravessar o rio num madeiro para fugir ao furor dos 
j avaros monteses da ilha de Moro que o perseguem a flechas 
e pedras. No medalhão que encima o quadro vé-se um 
leão no meio de uma furiosa tempestade e com a legenda 
simbólica: NM horm vereor, 


‘ Por fim, 0 quadro do lado da cabeceira, qite ropíe- 
senta a morte d > Santo, na praia de Sanchoão, à vista 
da China que queria cristianizar, abraçado a um crucifixo, 
estendido na choupana do português Jorge Álvares, expi¬ 
rando nos braços dos seus discípulos Autónio e Cristo- 



A abibada aom.caixotces da capela-mor do Bom lesüs 


vão, e assistido de um anjo. O medalhão representa o 
Sol no ocaso, com a legenda: Major in occasu. 

A terceira parte é oonstituida de uma balaustrada, 
de mármore roxo com manchas brancas. Os frisos das 
quatro colunas dos ângulos são de mármore preto, raiado 
de brauoo, e os plintos de jaspe amarelo. 

Sobre esta balaustrada fica o caixão com as preciosas 
relíquias do Santo. Todo guarnecido de prata rendilhada 
sobre um fundo de veludo vermelho, o caixão pesa. 




segundo o autor do Oriente Conquistado, 600 marcos, e 
ó cravejado de pedras, como safiras, topázios e esmeraldas, 
muitas das quais faltam, assim como uma parte da Ibalaus- 
trada de prata, hoje substituida por outra de chumbo. 

Nas quatro faces do caixão, existem, cm duas filas, 
32 lâminas de prata com outros tantos passos e milagres 
do Santo: 

1— Xavier prostrado com ligaduras nos braços e nos 
pés, as quais se romperam por milagre. 

2— Xavier beija uma úlcera asquerosa no hospital de 
Veneza. 

3™ Doente no hospital de Vicênciaj é visitado por 
S. Jerónimo. 

4— Uma visão que teve no hospital de Roma sobre 
os seus futuros trabalhos., 

5— Visão da profecia de sua irmã, a Abadessa do 
Mosteiro de Santa Clara de G-ãndia, sobre o seu destino. 

6— Salva o secretário e um familiar do embaixador 
português Ih Pedro de Mascarenhas que, ao atravessarem 
os Alpes, haviam caido num moute de neve. 

7 —Levanta um doente que, üvre do delírio de febre, 
confessa, comunga e logo depois morrè,. 

8 —Baptisa cerca de 10.000 indiis de Travancore. 

9 —Resuscita no Cabo de Camorim tim mancebo 
afogado num’ poço. 

10 - Cura milagrosamente'um chaguento. 

11 — Afugenta os Badegás em Travancore. 

12 —Três milagres: resuscita um defunto enterrado 
em CoLiIão, um rapaz que ia ser sepultado em Multão, e 
um menino sarraceno na Ilha das Vacas. 



A oapsia do Santíssimo no cmsiro, do lado do Evan^elljç 










j[3 — ôpeía 0 milagre cie 50 moedas qiie, tirando da 
sua algibeira onde nada havia, dá a um português em 
Meliapur. 

14 —Opera duas curas milagrosas em Malaoa. 

15— Um caranguejo restitui-lhe^ nas praias de Vera- 
mula, um crucifixo caido no mar. 

16 ■—Prèga a uma grande multidão nas ilhas de Moro. 
17 —Prègando na Sê de Malaoa a 4 de Dezembro 
de 1547, anuncia a vitória dos cristãos contra os inimi¬ 
gos da fé. 

18__ Converte em Cariapatão ura soldado português. 

19 — Ajuda a bera morrer o vigário de Malaca, afu¬ 
gentando os demónios. 

20— De joelhos, Xavier tem aos ombros um menino 
que cura. 

21— Faz viagem a pê de Ámanguchi a Meaco com 
0 fato às costas. 

22— Em Ámanguchi, dá o uso da fala a um mudo, 
e dos pês a um paralítico. 

23 —Cura um japonês surdo. 

24— Durante uma tempestade, está orando na nau de 
Duarte da Gama, e reproduz-se no hatel desprendido. 

25— Baptisa três reis das Maldivas em Cochim. 

26 —Oura um religioso desenganado no Colégio de 
S. Paulo. 

27 —Adoça a água do mar, por faltar aos passageiros 
na viagem de Malaca a China. 

28—A agoniado Apóstolo em banchoào. 

29 — Aparece depois da morte à sna confessada 

Catarina de Chaves, como havia prometido. 

"ir 






3Ò —0 Santo, paramenUiio, á exposto i\ veneraçao 
pública e opera milagres 

31 — Xavier administra a Comunhão ao povo na Igreja 
de S. Paulo, elevando-se irês palmos do chão, ficando assim 
suspenso no ar. 

32 —Está 0 Santo colocado num nicho cora velas 
acesas, em Chaiü. 

Uma Cruz de prata remata o caixão, e em oiija peauha 
se veem dois anjos com emblemas na mão; o da cabeceira 
tem na mão um coração em labareda, e dos pés com a se¬ 
guinte legenda: Satis est^ DQmm% satís csí. — Basta, Senhor, 
basta — expressão que o Santo proferiu uma vez em êxtase 
de amor. 

Dentro do caixão fica o cofre em que está o Corpo do 
Santo revestido de paramentos bordados a oiro egnarne» 
eidos de pérolas, oferecidos pela Bainha de Portugal 
D. Maria Sofia. Do lado dos pés fica o medalhão de ouro 
oferecido por D. Pedro 11. E do lado direito, o bastão 
encastoado em oiro e cravejado de 194 esmeraldas. 

Tem 0 cofre três chaves: uma em poder do Gover- 
nador-Geral, a outra com o Patriarca das índias, e a 
terceira com o Administrador do Convento. 

Padre Francisco de Sousa refere no Orimte Conquis¬ 
tado que, por ordem do Padre Geral Cláudio Aquaviva 
que queria alguma relíquia, foi cortado o braço direito do 
Santo. A parte superior foi enviada para Roma em 1615, 
e a parte inferior distribuída pelos colégios de Malaca e 
de Cüchim, assim como a omoplata para o colégio de Macau. 

Conta 0 mesmo historiador que uma senhora de nome 
Isabel de Caron, quando beijava os pés do Santo, tirou 









































































com os cientes o dedo mínimo, tendo então corrido sangue, 
com espanto de todos os circunstantes. 

i. hora da morto, Isabel de Caron restituiu uma parte 
da santa relíquia, que hoje é levada num rico relicário nas 
procissões e que se acha conservadO' na sacristia para o 
beijo aos fieis, e, pelo piedoso furto, ofereceu ao Santo 
um lindo diadema de prata dourada e com finas pedras. 

O portal de altar que fica ao lado da sacristia ê 
encimado de uma sugestiva pintura com o husto do Santo, 
impressionante pela sua presença mística;- onde se lê o 
seguinte dístico: 

Dimidkm cernis^ quem magnum suspicit orUs: 

Xavier est: totumnulla tahella capit, 

«Yês 0 husto daquele, cuja santa grandeza o mundo 
admira: 

E' Xavier. Nenhum quadro o pode conter inteiro». 
Diz-se que é o seu verdadeiro retrato, pintado pouco 
tempo depois da sua morte. 

A Igreja do Bom Jesus foi elevada a Basíhoa Menor 
pelo Breve do Papa Fio XII, de 20 de Março de 1946 
Em 12 de Março de 1922, pela comemoração do 
3.” centenário da Canonização de S. Francisco Xavier, foi 
descerrado, “após a/missa pontifical, o brasão das armas da 
família do Santo - Jassos^ Atondos^ Âspilqueta e Xavier — 
dádiva de Joaquim de Sousa e Peregrino Pinto e esposa. 
Desde estè ano, celebra-se em 12 de Março a data da 
canonização do Santo Xavier, precedida de novena de 
graça e vésperas. ' 

Desde 1779, os vice-reis e governadores tomavam 
posse nesta Igreja, em comemoração do seguinte facto da 
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portal do aliar do túmulo do lado da sacristia, 
enaimado do busto doSauto com um dístico 








para a cidade, pôi‘que caíiain alj^niiis dog SGUS e desertaram 
outros, enviando de noito uma flotillia em defesa Neste 
transe, o vice-rei mandou abrir o túmulo do Santo e 
depositou nele o seu bastào, a sua patente e um escrito 
em que,, em nome dbd-rei/pedia que salvasse o Estado. 
Entretanto, Sambaji teve de se retirar para salvar o sen 
estado que tinlia sido invadido por um poderoso exército 
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düs mogois. Essa retirada súbita füb pois, atribuída k 
interveiKjão do milagroso Santo. 

A cerimónia da posse consistia ein o Prelado entregar 
0 bastão que se encontra na mão direita da Imagem de 
prata do altar que íica do lado do corpo da Igreja ao 
novo governador que o lestitue, finda a siia comissão. Esta 
cerimónia realiza-se lioje, após a posse oficial em sessão 
do Conselho de Grovemo. 

No corpo da Igreja existem dois altares: do lado do 
Evangelho e debaixo do coro, o altar de S. Paulina, cujas 
relíquias autenticadas estão guardadas numa imagem da 
Santa deitada, que se conserva num sarcófago envidraçado, 
assente sobra duas peças de alabastro. O altar fronteiro ó 
dedicado a Santo António. 

O púlpito da Igreja^ encimado de um quadro do 
Santíssimo Sacramento ó uma obra de talha de grande 
valor artístico, com sereias e miniaturas de evangelistas. 

Fronteiro ao púlpito, vê-se um cenotáfio de bronze 
sustentado por dois leSes, o qual encerra os restos mortais 
do fundador da Igreja, Dom Jerónimo Mascarenhas. Nas 
quatro faces da urna, estão representados os feitos do 
valoroso capitão de Cochim e Ormuz, com nma inscrição 
que indica que foi a Companhia de Jesus quem consagrou, 
em sinal de gratidão, a memória de quem construiu a Igreja 
ãs suas expensas, 

Nas galerias laterais há cinco tribunas de cada lado 
com as janelas emolduradas de talha. No altar niór e nas 
paredes destacam-se as armas dos jesnitas. 

O arco da capela-mor é revestido de rica talha com 
quatro quadros de Jesus e Maria e no alto o do támulo. 
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Quem sair pela porta cia capela-mor, do laáo da Êpis- 
tola, entra num corredor que conduz para a sacristia, 
0 qual ostenta 9 telas:. 

1 —Santa Maria Madalena, atribnida a Murilo, e hoje 
retocada; 

2— Xavier recebendo as cruzes que Cristo lhe envia, 
e repetindo: «Plus Bummn (Mais Senhor!) 

3— Loiola benzendo o Crucifixo de Xavier e indi- 
oando-lhe o caminho escuro do Oriente; 

4— Santo António prègando aos mouros e aos peixes; 

5 — Cristo e os Samaritanos; 

6- Cristo em casa de Lázaro; 

' 7 —Cristo expulsando os vendilhões; 

' 8— Custódia e Imaculada Conceição; 

9—Aparição de Nossa Senhora a Loiola e seus 



Além destes quadros^ veem se esculturas de russos 
martirizados nò Japão, e as de S. Luís de Conzaga e 
S. Stanislau Kostya. 

A sacristia da Igreja do Bom Jesus, vasta e abobadada, 
é a mais rica e larga de todos os templos de Goa. A sua 
porta com esculturas de Santos em relevo é um precioso 
modelo de arte que mereceu figurar na Exposição de Arte 
Missionária que se realizou no liltimo ano em Lisboa. 

Ao fundo vê-se a capela da Nossa Senhora das Dores. 
Foi aí sepultado o fundador da sacristia, Baltazar da Veiga, 
cujo jazigo tem uma porta de entrada. 


Existem na sacristia seis arcazes marchetados, com 
rendilhados, encimados de uma galeria de 42 quadros de 




'iJm vitrina do Sacrç açm preçhsa^ obm dç 





t)o antigo edifício, qiie tinha dois claustros, vé-se 
lioje 0 rez-do-chlo e dois andares. 

A’ entrada, nma imagem de S. Francisco Xavier, 
obrada em Gaia. Acima da porta interior uma escultura 
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Xavier, a visão de Nossa Senhora a S. Inácio de Loiola e 
sens companheiros. 

No primeiro andar, à direita, fica o hhseu Sacro em 
dnas salas, com preciosas obras de arte, sendo dignas de 
menção: nm cálice e nm vaso de ouro, de estilo indiano; 
um vaso com pinturas em esmalte e nm cálice, oferecido por 
Pio X, com peixinhos segurando as Partículas; uma ima¬ 
gem do Bom Jesus, de prata, e com coroa de filigrana; 
uma imagem de S. Francisco Xavier, de prata, do peso 
de 200 marcos, com uma coroa de ouro, cravejada de 
esmeraldas, rubis e safiras; um cofre pequeno de prata 
onde se guarda a sobrepeliz do Santo; uma casula tecida 
de fios de ouro e prata; um missal de Inquisição; um 
manuscrito do Purana do Pe. Estevão Tomás, da Compa¬ 
nhia de Jesus; duas ricas cómodas artisticamente marche¬ 
tadas; uma tela da Sentença de Çristo] pequenos quadros 
de apóstolos e doutores, que denunciam a escola italiana ,* 
um quadro de José Navarro de Andrade, Criador do Museu 
Sacro.,. 

Depois da extinção das ordens religiosas, a Casa Pro¬ 
fessa passou a ser administrada por um Cónego dá Só 
nomeado sob proposta do prelado. 

Defronte da Igreja existe um cruzeiro com uma estátua 
de granito de S. Francisco Xavier. Esta Cruz foi demo¬ 
lida, porque se julgava que existia debaixo dela um te¬ 
souro; mas quando o não encontraram,' foi reconstruida. 

Por detrás da igreja, o sr. Inspector Superior das 
Obras Pfiblicas, Baltazar de Castro acaba de construir um 
interessante cruzeiro em pedra. 
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CAPELA DE S. FRANCISCO XAVIER 


Na cerca do extinto Cológio de S. Paulo o Velho 
existe uma pequena capela dedicada ao Apóstolo das índias, 
onde ele dizia missa e, segundo a tradição, proferira as 
palavras iíSatis esí. Domine, satis esh, quando uma visão 
celestial o consolava dos trabalhos e fadigas do Oriente. 

Ao lado esquerdo de quem se dirige à capela existe 
um poço com uma escadaria para descer. Diz a lenda que 
0 Santo a descia para lavar os pés, e, dum outro poço, 
doutro lado, em parte coberto por uma abóbada, bebia a 
água. 

Estes dois poços são muito visitados pelo povo que 
chega mesmo, por devoção, n levar a sua água. 
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MOSTEIRO DA SANTA MÓNICA 


Subindo a rua do Bom Jesus que eomeça perto da 
Casa Professa dos Jesuítas pela Calçada da Grraça chega-se, 
após alguns minutos de caminho, ao phmaito do Monte 
Santo, onde fica situado o Mosteiro de Santa Mónica no 
meio de rninas e escombros de majestosos templos de 
admiráveis contexturas arquitecturais. 

Construído em 1627 pelo Arcebispo e Governador- 
Geral Doin Frei Aleixo de Meneses, o Mosteiro de Santa 
Mónica destinava-se mio sòmente como convento das freiras 
chamadas filhas da Santa Mónica, mas tandbém a (cabrigar 
as viuvas que qiiizessem dedicar-se ao serviço de Deus e 
proteger as senhoras durante a ausência forçada de seus 






mandos ocupados effl países distantes da Asia e da Oceania 
para a defesa dos nossos domínios, pondo-as assim ao abrigo 
das solicitações de sedutores e das tentações do pecado». 

Havia duas classes de religiosas: as de véu preto ou 
de coro com o título de madres e as de réu branco ou do rosário 
com a designação dè Sóror, Com votos de pohrem, obediên¬ 
cia, castidade e clausura as freiras obrigavam-se a jejuns 
rigorosos, a vigílias de noite, a trabalhos diurnos, à negação 
da própria vontade^ ao despreso de cousas terrenas, à 
pobreza de vestir, à solidão de clausura perpétua, à vileza 
de manjares, a repreensões e castigos da Ordem, e ainda 
a mortificações. 

Havia no mosteiro um seminário para as meninas que 
quizesseni educar-se para freiras. 

Curiosa a nomenclatura que se usava no mosteiro para 
os seus diversos cargos: Assim a prioreza cliamava-se 
pavão, a vigária da casa andorinha, a vigária do coro 
chamariz, a mestra das noviças pintassüpo, a mestra das 
confissões pardal, a sacristã rouxinol, a porteira galo, a 
rodeira papagaio, a escrivã pêga, a eeleireira rola, a pro¬ 
vedora ganso, a enfermeira cegonha, e a roupeira coruja. 

Grrande foi a influência das Mónicas na educação da 
mulher indo-português a. 

A sala de trabalho, a casa de lavor era muito confor¬ 
tável, cheia de luz, com quatro janelas bem rasgadas. 
Trabalhavam as freiras nessa sala nas horas que lhes não 
tomavam as orações, em lavrar e bordar as cousas que 
tocam ao altar e ao culto divino e em artefactos para vender, 
sendo esse dinheiro para o seu bolsinho particular. Os 
jardins do convento eram uma vasta cerca cheia de plantas 
aromáticas, de flores lindíssimas com que elas adornavam 
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Aliamorda Igreja de Santa Mónioa 


Porta da Igreja emoldurada em granito com uma caravela 
g^oulpidanohontao 


















os altares. Ôs pomares tluliam as melliores frutas da índia 
e a horta dava-lhes toda a espécie de hortaliça que era o 
seu alimento habitual. Doze poços de melhor água rega¬ 
vam a sua cerca, e um tanque embelezava essa estância 
de paz. 

As freiras de Santa Mónioa lavravam e bordavam a 
indumentária religiosa. Delas e das recolhidas da Santa 
Maria Madalena aprenderam talvez a arte do bordado branco 
. as meninas do Eecolhimenfco da Serra donde saíam, não 
hámuitO; as obras mais bem feitas em Goa. 

A arte das flores artificiais também veio das freiras 
de Santa Mónica que trabalhavam nas chamadas capelas 
de flores para vender em ocasiões da festa do Monte 
(Natividade de Maria). 

Delas veio também a tradição de artefactos em missan- 
gas, como rosários, bolsas e bentinhos . 

Na culinária iudo-portuguesa cristã tiveram muita 
influência as freiras de Santa Mónioa que ganhavam 
dinheiro vendendo confeitos e doces de conserva, merecendo 
especial menção o doce de trigo e coco chamado bagi^ e 
uma espécie de coscorões muito saborosos a que elas 
chamavam petas de freira, parecidos com o doce francês 
peis de nonm. Esses doces e conservas tornaram-se 
conhecidos, e as suas receitas, dadas pelas freiras ou pelas 
suas criadas, sao agora propriedade de muitas famílias, 
passando^ com as dos pratos tradicionais, de geração em 
geração, pela tradição oral ou em velhíssimos cadernos que 
são 0 testamento das avós. 

Diz-se que o majestoso mosteiro que podia alojar 
mais de 150 freiras instaladas em outras tantas celas era 
pelas suas dimensões o segundo em todo o território 


0 aliar do\Cruol{loado encimado de uma tribuna 
QçmoCruoilixoMihgrosQ * 
















português, depois do mosteiro de Odivelas, à distância de 
alguns quilómetros de Lisboa. A sua construção, que 
durou vint& um anos, custou a considerável soma de 
200.000 crq®qs, ou sejam, vinte e cinco Iaques de rupias. 

A faá^^çda Igreja tem dois portões à esquerda, 
com moldú ^4e granito, vendo-se esculpidos, num deles 
uma caraveja','! uo outro um dragão. No alto, a estátua de 
Santa Móní í/e o símbolo do Espírito Santo. 

Três gpudes contrafortes sustentam a fachada, dei¬ 
xando corrqi^ pelos seus arcos a Eua do Priorado do 
Rosário. I 

A arquilectura interior é de estilo dórico. O altar-mor 
tem um ricb retábulo em três planos. Na primeira ,íila, 
está a imagem de S. Agostinho, ladeada das de S. Tomás 
de Vila Nova e S. Ambrósio, na segunda, a imagem de 
Santa Mónica, ladeada das de S. Rita e S. Melânia; e na 
terceira, a Rep/esentação do Calvário, ladeada das imagens 
de S. Pedro e S. Paulo. 

A capela-mor tem o pavimento revestido de lindos 
azulejos. 

Os altares colaterais são dedicados, pelo lado do 
Evangelho, ao Bom Jesus, vendo-se nele o quadro das 
Bodas de Oanã, e pela Epístola, à Imaculada Conceição 
com 0 quadro de S. Ursula e das Virgens Africanas. 

Oposto ao artístico púlpito, ornado eom esculturas 
de Nossa Senhora da Piedade, S. Agostinho e dois bispos 
agostinianos, fica o altar do Crucificado. 

Na tribuna que encima este altar fica o Crucifixo 
Milagroso, de nove palmos de altura. Em 24 de Agosto 
de 1636 tinha sido lavrado no palácio arquiepisoopal um 
auto donde constava que este Crucifixo «abrira os olhos 

IW 



A aniiga poria rodeira do Mosteiro de Santa Mónica 


por pauitas vezes e a boca como quem queria falar, e 
correra-lhe o sangue dos sinais da coroa de espinhos » 

Pela fcsta do Crucifixo que se realiza em 27 de 
Novembro expunha-se ao público' o histórico estandarte, 
bordado pelàs freitas de Santa Mónica quando do ataque 
da esquadra holandesa â Praça de Mormugão em 1683. 








Enviado ao vice-rei que determinara preces ks írelras, õ 
estandarte foi hasteado no forte. 


/ 

A sua vista, as fôrças portuguesas, apcsar-de poucas, 
ganharam denodo para afugentar as naus inimigas que, 



^ abibada com artlsUaos frescos da capela do Divino Saivadofno 
. andar inferior do claustro 


bloqueando a barra, bombardeavam o porto. O estandarte 
tem,, dum ladò, .bordadas as armas de Portugal, e entre o 
escudo e a coroa, a imagem da Imaculada Conceição, e. 
doutro lado, o Crucifixo Milagroso, 



Um rico quadro de Santiasima.Trindade, efn mármore, pertéacente 
a ttm .çías oapelç^ dQ dküMrç do roçatoifo^de Santa Mónloq 






As paredes da Igreja ostentam seis quadros: o Trân¬ 
sito de Nossa Senhora, a Nossa Senhora da Graça, a 
Deposição de Gristo, Gristo na Piscina Probatória, S. Agos-' 
tinho e S. Anselmo. 

A oeste ficam os coros com cadeirais rematados de 
águias agostinianas- O coro superior tinha o tecto com 
quadros representativos dos mistérios, desde a Anunciação 
até à Coroação, O coro inferior era o cemitério de freiras 
e onde se realizavam as cerimónias de profissão. O arco 
do coro inferior é gradeado com um comungatório no centro 
e dois confessionários ao lado. 

Tem três sinos: o maior, chamado Santo Gristo, dá 
0 som correspondente à notaM; o 2.“ dá a nota dó] e o 
3." lá. 

Claustro. O claustro de Santa Mónica funcionava em 
três andares e no rez-do-chão. A porta ao lado da Igreja 
tem no seu frontão sobrepostas as esculturas das Chagas, 
Cordeiro Pascal, Custódio e Espírito Santo. E a Portaria 
dè Fora, onde se vê um corredor estreito denominado Via 
Sacra. Ao lado da porta fronteira, fica a Portaria de Clau¬ 
sura, onde se vê um retrato de D. Frei Aleixo de Meneses 
e uma abertura com uma roda para fazer passar os objec- 
tos de fora para dentro ou vice-versa. A seguir, é & Porta 
de Proibição, que ninguém podia transpor sem licença 
escrita do Prelado sob pena de excomunhão ipso facto. 

Os três andares tinham um grande niimero de divi¬ 
sões com as mais variadas designações, segundo o ofício 
a que se destinavam. 

O primeiro andar tinha um pátio central com o nome 
de Vale de Urio com canteiros de lírios e o poço Fonte do 
Salvador.' 



A Bandeira bordada pelas Mónicas que as /or;os porluguesas 
hasioaran no forte de Mormugão quando do ataque da esquadra 
holandesa ao porto em 1683 








Kos ângulos e no centro dos corredores de cada um 
dos andares do claustro existiam 16 capelas, das quais as 
principais silo: 

No andar de "baixo, a capela do Divino Salvador com 
as imagens de Cristo e de Moisés e Elias em alto relevo e 


A custódia Pelicano pertencente ao tesouro da Igreja de Santa Uonioa 

frescos na abóbada; a capela de Santa Clara do Monte 
Falco, com as imagens da Santa, de S. António e S. Tomás 
de Vila Nova e muitos dísticos; a capela de Nossa Senhora 
de Assunta, onde havia missa às enfermas que lá comun- 


Uin cruzeiro da chca do ^osieiro 


gavam. 






No andar de olma, a capeta de ídossa Senhora de ÈeUm 
de invocação da Sagrada Família com as imagens de Jesus, 
Maria e Josó e dois anjos. A escultura do Natal foi subefci- 
kida pelo quadro de Cristo Flagelado ; a capela do Ar¬ 
canjo S. Migael^ vendo-se aí os,quadros de L). Fr. Aleixo 
de Meneses, fundador do Mosteiro, e D. Fr. Diogo de 
Santana, administrador e pai espiritual das religiosas e o 
retrato de Soror Maria de Jesus que, quando morreu, 
apresentou cliagas nas mãos, nos pés e uo lado direito 
do corpo; a capela da Fossa Senhora de Candelaria ou de 
Purificação com azulejos, destinada às irmãs leigas e 
criados. 

A cérca do mosteiro, onde liavia treze poços com 
nomes bíblicos, é tão alta e sólida que, ainda hoje, para 
marcar a solidez de uma obra diz-se cctão forte como o 
muro de Santa Mónica» No ponto mais alto da cerca 
existia um mirante donde se desfrutava o panorama de 
toda a cidade com rio, ilhas e serranias de Pondá. 

Do tesouro de Santa Mónica é digna de menção a 
custódia Pelicano, símbolo da Eucaristia, de asas abertas 
e bico recurvado com que abre o peito, onde se vê um 
nicho com lente do vidro que serve de custódia. Montado 
sobro uma grande esfera de madeira revestida de prata, o 
Pelicano tem diante de si outros dois pequenos que sim- 
bòlicamente se alimentam do sangue do peito do maior, 

O Mosteiro de Santa Mónica possui propriedades 
cujas rendas subsidiam em parte o Seminário de Racliol 
e 0 Colégio de Damao com 5.000 rupias, além de pagarem 
as despesas do culto ligado ao Convento. 
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Do antigo Convento de Sanio Agostinho no Monte Santo, fundado 
por fradôs da ordem dos eremitas calçados de S. Agostinho, resta 
apenas a torre que se vê nesta gravura. 

Frei Agostinho de Santo Maria escreve no «Santuário Mariano» 
que a Igreja, sob a invocação de Nossa Senhora de Graça, tinha um 
frontispício majestoso com três grandes janelas e, emcimá, na do meio, 
«um grande espelho com que fica claríssimo aquele grande templo». 









CAPELA DE SANTO ANTONIO 


No ciurie cio Monte Santo, iiò sul da Igreja de Nossa 
Senhora do Rosário, ergue-se a capela de Santo António, 
no ponto onde esteve postado Diogo Mendes de Vas¬ 
concelos coin 0 seu troço de 300 homens na ocasião da 
Reconquista de Goa. E’ pois, mais um templo que está 
liistóricameute ligado ao grandioso fíicto de 25 de Novem¬ 
bro de 1510, tendo Afonso de Albuquerque pedido no 
seu testamento que se construisse a Capela. 

O Santo António da Vellia-Goa tem ricas tradições. 
Patrono dos oficiais e soldados de terra e mar, tinha a 





patente de capitão de artilliarla, mas a .t'azenda Ihibtica 
aboiiava-lho o soldo de alferes miliciano lá porque não 
tinha 0 exercício de oficial. 

Todos os anos, na véspera da sua festa, era o Santo 
conduzido numa oharola para a tesouraria da índia, onde, 
à porta, 0 tesoureiro depositava respeitosamenbe nas suas 
mãos 0 soldo da sua patente. 

Em 1788, 0 Governador liarão de Sahroso achou 
supérflua e descabida a despesa. Santo António iião fazia 
servido, bastava, pois, conservar-lhe as honras de Capitão, 
sem soldo ,,. O povo de Goa progmosticava que uão 
tardaria o castigo. Com efeito, em lo de Junho do mesmo 
ano — dia do Santo — saiu o harão de passeio iia sua 
carruagem, como de costume. Junto do Palácio do Governo 
tombou a carruagem, resultando uma grave fractura, de 
que, dias depois, veio a falecer. 

Castigo! Castigo! —gritava o povo. Restituiu-se 
imediatamente o soldo, e Santo Autóniu, já mais desafogado 
de meios, continuou a florescer, vencedoi'; como capitão 
de arbilhíiria. 

Doutra vez, o Visconde de Vila Nova de Ourém quíz 
abolir o feriado tradicional de IP) de Juuho. Santo António 
avisou»o logo, fazendo-o cair do seu cavalo; e o Visconde, 
lembrando-se do que havia sucedido ao seu antecessor, 
expulsou da mente a ideia de abolição do feriado. 

Passados anos, chegou à Índia o contra-alrairaute 
Caetano de Albuquerque, que aboliu o feriado. Mas Santo 
António não lhe fez mal, porque sabia que breve viria o 


Visconde de Paço d'Arcos qiiç restabeleceria o feriado 
privativo do Santo. 

* 

*■ * 

A Capela é um lindo templo que tem uma capela-mor 
abobadada e relevos de estuque nas paredes. 

No retábulo do altar-mor está a imagem de Santo 
António, e, acima dela, a da Imaculada Couceição debaixo 
do escudo nacional, Nas paredes, frescos representando os 
Doutores da Igreja. 

t ' 



Capela de Santo António 


Os altares colaterais, dedicados â Nossa Senhora das 
Febres e a S. Cosme e S. Damião, já não têm retábulos, 
vendo-se hoje apenas um quadro da mesma Senhora e as 
imagens dos Santos Médicos, 


Hl 



No quadro de Nossa Senhora das Febres leem-se 
seguintes versos: 

Virgem das febres q’a todos curais 
Vede q’as minhas são mais perigozas 
São febres da alma q’ por serem tais 
Serão as mezinhas muito mais famosas 
Febre de avareza no meu pulso achais 
A <<• tendo eu soberba com mais cem mil couzas 
Vede meu perigo Virge nesta hora 
Curai esta alma q>->e vos chora 

II 

Virge q das febres sois chamada 
Diante de vos me humilho miserável 
Cõ febres de cõtino abrazada 
Mostrai vos comigo Virge favoravel 
Para cf deste mal seja curada 
E vosso nome seja mais louvável 


PRIORADO DE NOSSA SENHORA 
DO ROSÁRIO 


A igreja de Santa Maria do Rosário no Monte Santo 
pertenceu aos dominicanos e foi um priorado. 

Em 1527), Pedro de Faria, capitão de Kalaca, comprou 
0 Monte Santo e «deu aos mareantes um chão para levan¬ 
tarem a Igreja de Nossa Senhora do Rosário e outro 
chão para se fabricar a capela de S. António.» 

A Igreja do Rosário está ligada à Reconquista de 
Goa, pois quando Antão Nogueira levou a notícia da vitó¬ 
ria a Afonso de Albuquerque que se achava postado no 
Monte Santo com um troço do seu exército, desejou o 
grande capitão que naquele lugar fosse feita a «Cam de 
Nossa Senhora e do hemaventurado S. Ántônm. 

Em 1931, a Comissão de Arqueologia colocou na 
Igreja a seguinte inscrição em mármore: a Deste alto assistiu 
Afonso de Alhuqmrqm em 26-XI4510à Reconquista de Goa)). 

Era nesta capital que S. Francisco Xavier ensinava 
a doutrina cristã aos meninos. 

Cabe especial menção ao túmulo que se observa na 
parede da capela-mor. É o mausoléu da bela Caterina a 







Pirô, de origem plebeia^ que o capitão de Malaca, e, mais 
tarde, Governador da índia, Garcia de Sá trouxe coii 8 Íg ’0 5 
e com quem casou in articulo mortis^ sendo celebrante, 
segundo a tradição, o Apóstolo das índias. 



Mausokü de Caierina o Puó, em estilo da ada de Guzerrte 


A Igreja de Nossa Senhora do Rosário é um misto 
de arte manuelina e de arte inàu. Enquanto as abóbadas 
nervadas e os retábulos acusam puro Renascimento, as 
decorações das paredes são indus, e o túmulo de Cate- 
rina a Piró representa a típica manifestação da arte do 
Guzerate. 
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CAPELA DE NOSSA SENHORA 
DO MONTE 



Situada numa eminência para onde se dirige por 
uma longa escadaria, a Capela cie Nossa Senhora do Monte 
foi construída logo depois da tomada de Goa para assi¬ 
nalar 0 local em que Idalcão se postou com a sua artilharia 
((que tirava fraquos tiros somente a deitar pelouros per¬ 
didos, com que faziam muito mal» 

A Cofnissão de Arqueologia colocou em 19111 a 
seguinte inscrição em mármore: .(cAqiii postou se a arti¬ 
lharia maometana contra A. de Albuquerque para retomar 
Goa em Maio de 1510», 


m 




ô retibiilo do aÍtar-mor é formado de oito painéis: 
no nicho do centro está a imagem de Nossa Senhora com 
0 Menino, ficando em cima o quadro da Coroação da 
Virgem, e em baixo o da Assunção. Os quadros laterais 
e os que se encontram nas paredes da capela-mor repre¬ 
sentam diversos passos da vida de Nossa Senhora. Na 
base do retábulo cs bustos de S. Vicente com o navio e 
0 de S. Lourenço com uma grelha. 

Os altares colaterais são dedicados a S. António e 
a Santo Antão; nos ângulos do quadro deste Santo veem-se 
miniaturas de demónio, com a legenda: «Peccatum meum 
contra me est semper». ' 







